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nienor denoniinador coimim possivcl. Orn, como o dcno-
i i i inador comuin teni que ser um nuiUiplo coinimi dos
denominadores dados, toma-se para denominador coimim
0 menor mùUipIo comum aos denominadores dados. DC'
pois, divide-se êsse menor mi'iUiplo comiim pclo denomi
nador e mnltiplica-se o numerador de cada fraçâo pela
qiiociente da divisâo do menor mi'iliiplo comum pelo de
nominador respectivo.

Sejam as fraçôes.
3 5 1 7

— , e —
8 6 4 1 0

para rediizlr ao menor denominador comum.
O m.m.c. aos denominadores 8, 6, 4 e 10 é 120, que é

t a m b é n i o m e n o r d e n o m i n a d o r c o m u i n . D i v i d i n d o , c m
seguida, 120 por 8, por 6, por 4 e por 10, acham-se res-
pectivamente, 15, 20, 30 e 12. Finalmenle, multiplicando
cada numerador pelo quocienle respectivo, vein :

3 X 1 5 5 X 2 0 1 X 3 0 7 X 1 2

1 2 0

o u

1 2 0
4 5 1 0 0

1 2 0
3 0

1 2 0
8 4

1 2 0 1 2 0 1 2 0 1 2 0

OBSERVAÇÂO — Antes de reduzir as fraçôes ao
menor denominador comuin, convém reduzi-las as suas
expressôes mais simples.

Reduçâo de fraçôes ao mesmo numerador Para
comparai- duas ou mais fraçôes poder-se-ia também redu-zi-las ao mesmo numerador. Nestc caso, dar-se-ia paranumerador comum o m.m.c. aos numeradores e inultipli-
car-se-ia cada denominador pelo quoeiente da dh sâo do
m.m.c. pelo respectivo numerador ouisao ci

Exeinplo: Reduzir ao mesmo * numerador •
4 3 2

o ' 5 ' 7o m.m.c. a 4, 3 e 0 6 19- r, •
radores sâo respect ivamente, "3 .n i i inc-

— 6 0 ^

As fraçôes, rcduzidas ao mesmo numerador, sâo:

1 2 1 2 1 2
— — e —

2 1 2 0 1 8

1 2 1 2Deslas fraçôes, a maior é — en menor é — ; logo,
1 8 2 1

2 4das fraçôes dadas, a maior é — e a menor —.
3 7

E X E R C I C I O S E P R O B L E M A S

1. Quo f f racâo?
2. Oomo se chamam os termes da fraçsio?
3. Corao se lè i ima f raçâo?
4. Como se classlf lcam as fraçOes?
5. Quai a rejn-a para extrair os Inteiros de uma fràçâo?
6. Podemos dar a um nûmero inteiro a forma de fraçâo? Como?
7* Como dar a um nûmero m^sto a forma de fraçâo?
8. De duas fraçôes de mesmo denominador, çual a maior?
9. De duas fraçôt's de mesmo numerador, quai a maior? Por que?

10. Que altcraçâo sofro o valor de uma fraçâo quando se multi-
Plioa ou se divide o numerador por um nûmero Inteiro?

11. Que alteraçào sofre o valor de uma fraçâo quando se Ihe
*"û l t ip i i ca ou d iv ide 0 denominador por um nûmero in te i ro?

12. Em que propriedade se basela a simplificricâo das fraçôes?
13. Como se procédé para reduzir uma fraçao â sua expressâo

"tais simples?
14. Quul (3 0 menor denominador comum de duas ou mais

'■façôes ?

15. Lela as fraçôes:

3 4 0 7 0 17

H 5 7 3 0 4 0 4 5 1 0 0 0 1 2 0 0 3 G 5 5 4 8 2 1 0 0 0 0

la. Dizer entre as fraçôes seffuintes quais as prôprias, quais
"ûprôprias:

4 1 2 1 5 4 5 8 7

* G

1 8

1 3 130 1 0 0 1 0 0 0
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it. Séparé, entre as funçSes abaixo, quais as malores do que

3 5 7 3 9 1 1

1 1 1 0 1 5 2 5

1 t . D ê a o s n û m e r o s 5 , 3 , 1 2 e 7 n f o r m a f r a c i o n û r i a t o m u n o e

para denominadores, respectivamente, 7, 5. 2 e 9.
1 9 . E x t r a l a o s i n t e l r o s d a s s e R U i n t e s f r a q O e s :

C 5 9 1 3 1 5 2 9 5 7 2 5 4 2 5 3 5 R 7

1 4 1 0 1 3 3 8 1 0 0 1 0 0 0

20. Cite très fraç5es imprôprias que sejam malores do que 4, po-
r é m , m e n o r e s d o q u e 5 .

21. Reduza à sua expressâo mais simples cada uma das fragôes
s e g u i n t e s :

9 1 0 0 6 8 2 2 0 . 4 5 1

4 5 1 2 5 2 0 4 3 6 0 8 9 1

22. Coloque na ordcm crescente dos valores as fraçSes seguintes:
• 3 8 5 2 1 0 7

1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1

23. Bscreva na ordem decrescente dos valores as seguintes
f r a ç ô e s :

1 3 1 5 1 5 1 5 1 5 1 5
2 î 9 3 8

3
24. Torne a fraçâo cinco vêzes maior.

1 0

25. Torne a fraçâo olto vêzes menor.
5 0

26. Quais sâo as très fraeOes de menores tSrmos

Resp. :

é q u i v a l e n t e s
6 S

1 0 1 5 2 0
27. D. . tô a fraconana aoa seguintes n.„,eros miatoa-

1 7 2 4
2 . 4 . 1 5 . 1 0 _ !

1 1
— . 2 1 , 2
7 5 0

m i s t o s :

2 1 4 i

5 0 1 0 0 0

7 1 —

28. Reduza ao menor denominador comum as fracSes:
3 5 7

. e :

1 0

5

3 2

l u

1 2

9

4 0

3 1

1 0 0

2 4

8 1 7

1 0 0 0

1 0

1 3 7 2 5 1

10 000 1 0 0 0 0 0

29. Escreva na ordem crescente dos valores as fraçôes:
1 1 1 0

S 1 1 1 2 1 3

39. Escreva na ordem decrescente dos valores as fraçôes;
S 5 l u 7

1 5 1 0 2 1 1 2

O31. Escreva uma fraçâo iguul îi cujo denominador seja 77 e
7

"utra cujo numerador seja 21.
5

32. Escreva uma fraçâo igual cujo numerador seja 30 e ou-
8

tta cujo denominador seja 40.
6

33. Eaçreva uma fraçâo igual a cujo denominador seja 25.

34. Escreva uma fraçâo igual a

1 5

1 2

2 7

R e s p . :
1 0

2 5

c u j o n u m e r a d o r s e j a 2 0

2 0
Resp. :

25. Um dia, que fraçâo é da semana?

36. Os de um nûmero valem 80. Oual é o nûmero?

4 5

R e s p . : 9 8
3

37. Uma pega de fita mede 248 métros. Quantos métros tem

. ' ' e ç a ?

38. Cinco meses que fraçâo representam do ano?
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2 5

39. Acliar a frac'io de menorcs têrmos équivalentes a . mas
4 0

cuji>s têrmos tcnham 11 como maior divisor comum.
R e s p . :

8 S

40. Achar'as tiOs fraqôea de menoro.s têrmos respectivamento^ ^ e tals que sejam iguais o denomlnador da
igu:iis a —77- , —

2 1 1 0 1 3
oriraeira e os numeradores das outras duas.

R o s p . :
1 2 6

1 2 6

1 4 0

1 2 6

3 9

41. dual é a maior fracao propria de denomlnador 11?
42 Sem reduzlr a urn denomlnador ou numcrador comum, dizcr,

em cada'par de fraçôes a seguir qual a maior. justificando;
4 6 3 5 2 1

1 15 1

43 Complete as igualdades abaixo substituindo as letras peios
ndmeros convenientes:

a 8 0 { C
5 = 1 6 = 1 1 =

4 b 7

44. Complete as igualdades:
5 « 1 £C 2 7 1 2 1 5

2 1 4 0 3 9 1 6

4 5 _ d e u m n û m e r o v a l e 9 . Q u a l o n û m e r o ?
5

2
4 6 . d e u m n û m e r o v a l e m 1 0 . Q u a l o n û m e r o ?

7
2 5 1 1

4 7 . C a l c u l e a s f r a ç Q e s : d e 2 7 ; d e 4 2 ; d e 4 5 -
2 6 1 5

48. --^che a fraçâo de denomlnador 35 équivalente a
1 5

2 1

49.. Qual o nûmero mlsto que excede de a unidade ?
5

50. Um trezeavo quantas vêzes esta contido em 12 ?

El . Qua l a f raçûo équ iva len te a cujos lèriiios somam 28?
8

R e s p . :
2 0

E2. Quul a menor fniciio de denominador 7 superior a
1 4

R e s p . : — - •
7

15
Es. Qua* a Craçâo eqiilvulenle a ont que a diferença entre os

2 1
00

s e u s t ê r m o s ê 2 4 ' » R e s p . •
8 4

12
B4. ( jua! a fracâo équivalente a

14

em que a dlferença entre os

sens têrmos ê 5?

SB. Kcduza a expressâo mais simples:
3 6 X X 2 0 9 X 1 3

R e s p . :
3 0

3 5

27 X 81 X 247 x 15

11 X 56 X 270 X 221

1 2 X 7 8 X 3 5 X 1 8 7

56. Diga, scm redu-'Ar a mesma denominagâo, nem a me-̂ ma nu-
- ou ? Por 4"® ^*̂ <̂iraQùo, qual a maior das fraçôe.s:

1 0 1 1 .

A diferencja entre os têrmos de uma fraçao é 20. Dizer qua
a f , . - . , ^ R e s p . : •t i a ç u o s a b e n d o q u e c l a é q u i v a l e a • g j^ 5 3 '

68. Ache duas fr-açOes re..pcctivamento igtials ®
o s s e u s t ê r m o s s e j a m o s

'"'Oaclur d:i primeira scja o nuinenidor da .c„
R e s p . : e •

2 1 5 6

" * a a m h o s o s t ê r m o s d e u m a
. 69. Se somarmos o mesmo "ûmero , ^esp.: aunienla.

propria, o scu valor aumenta ou
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OPERAÇÔES SOBRE FEACÔES
O R D I N Â R I A S

A D I Ç A o
Soma de fpaçôes — Sô podemos somar fracôes auetenham 0 mesmo denominador. De modo que se as fr-i-

çoes dadas para somar tiverem denominadores'diferentese precso antes reduzi-las ao n.esmo denomLador
Para somar fraçoes de mesmo denominador soninm-

- ̂ lenonZaTor
1.0 Exemplo: Somar as fraçôes —, -i e —

somntôn'™eradoi-è:'"ve°n""""" "-«'"inador;'bast.
- + - + -i = ^ ^ +_5 111 3 1 3 1 3 r a = T a

2.0 Exemplo: Somar as fraçôes A — e —
Estas fraçôes reduzidas ao menav

m u m s â o : d e n o m i n a d o r c o -
_ Î L 2 8
1 0 5 1 0 5 7 5 ^Podemos, agora, somar os numeradores. Vem:

— + - ^ - Z l . 4 - 2 8 8 5
5 7 1 5 1 0 5 T S ? T i T = ~soma de um nùmero inteiro com uma'fnaçâ̂- Seja,

por exemplo, somar 5 com

Procedemos neste e'ïcn
f f - , . ° P ^ o c u r à s s e m o s d a r aforma fracionana ao ndmero misto 5 1

3 '

A s s i m :

5 + — =
3

5 x 3 + 2 1 7

3

Soma de numéros inteiros com fraçôes — Para somar
numéros inteiros com fraçôes ordinârias, somam-se, a
parte, os nitineros inteiros e, dcpois, as fraçôes. Obtém-se,
portante, um niimero inteiro a somar com uma fraçâo.
Emprega-se, enlâo, a regra supra.

Exemplo: Efecluar a sema:
1 1 .

4 r - i + 5 H 1 - 2 + 0 + - - ;
2 3 l o

A s o m a d o s i n t e i r o s é
4 + 5 + 2 + 0 = 17

A soma das fraçôes é
1 1 2 1 5 1 0 ^
2 3 1 5 3 0 3 0 3 0 3 0

9 9 2 9 5 3 9
17 4- — = 17 — ou^ 3 0 3 0 3 0

Soma de numéros mistos
fni'uia para somar numéros mistos: somam- ^î leiras e scparadamente as fracionarias; depois somam-se

dois resultados.
Exemple: Efetuar a soma:

4 _L + 2 -i + « j
2 5 ^

'̂̂0111 :
4 + 2 + 0 = 12

. 1 i = l ' = i i i— + - r + o 3 0 3 0

Reunindo os dois" resultados, tem-sc a soma ped.da:
1 1 2 . 1 l i . = 1 3 —4 — + 2 — + 0 — ' ^ 30 -30
2 5 3



— 7 6 —

SUBTRAÇÂO

Subtrair uma fraçâo de outra — S6 podeinos siiblrair
unia quanUdade de outra da mesina espccic, o que significa
que so podeinos subtrair unia rracâo de outra de inesino
( caomiuador. Assiin seiido, se as fraeôcs dadas tivcrcm
denommadores diferenles, é prcciso rcd'uzi-las a uni deno-
i n i n a d o r c o i n u m .

^ }'ina fruçào de ouïra corn o mesmo de-nominador !,ubirai-se o numerador da menor do da maior
e ao lesidtado da-se o dcnominador conuim.

1." Exemple: Subtrair — de —
3 6 3 6 *

As fraçoes lêm o mesmo denominador- basta opcrar
c o m o s n u m e r a d o r e s . V c m . u p i -

7

3 6

5

3 6 3 6

2.° Exemple: Subtrair -L ~
2 0 1 5

2

3 6

R e d u z i n d o a s f r a c ô e s a n je opérande como no êxen,plo aTZotZuIr'̂ ''"
_ 16■ 2 0 f i n 9

6 0

7

6 0Subtrair uma fracâo Ha i.«^ • » .lima fraçâo de iiin luiinero inT«- subtrair
fi-açào de mesmo denominador n ' o inteirocomo nos exemplos anteriores ̂  ̂ "l̂ lraendo e opera-se

Exemplo: Subtrair — de 5
T e m - s e : ^

5 4 ^ 3 5 - 4 3 1

T

— 7 7 —

Subtrair um numéro misto de oatro — Para subtrair
iiin numéro misto de outro, rcduzem-se os niimcros mistos
a fraçôes e aplica-se a rcgra da subtvaçâo de fiaçôes.

4 - 1
Exemplo: Subtrair 2 — de 5 —

V c m :

_ • 1 3 6

7

U 1 8 0

I T
98 _ ^
3 5 3 5

OBSERVAÇÂO — O mesmo fariamos para subtrairtim iiùmcro misto de uni iiiimero inteiro.
3

Exemplo: Subtrair 4 — de 7.
8

Ve in :
3 5 6 3 5 „^ 7 " 8 8 S

mult ip l icaçXo

Um uma fraçâo por ""T®™ Jmn'/■raçôo" P I « n t e l r o p o r u m a f r a ç â o - u i n o
« m n i ' n n e r o i n t e i r o o n a m g d à - s e a o

miiltiplica-se o numerador pela inteiro"'•orfuto ohtido 0 denominador da fraçao.
^ r

1." Exemplo: MuUipIicar — por «•

ycm:

— X 6 =

5

4 X 6 2 4

5

fnto, j. snb.-an,os a-e o" denotï
tlaçao por uni numéro inteiio
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nndor, o valor da fraçâo se tornava esse niiiiiero de vê-
z e s i i i a i o r.

42." Exemple: Miiltiplicar 6 per —
5

Tem-se :
4 6 X 4 2 4

6 X — = = —
5 5 5

Realmente o resultado nâo poderia deixar de ser esse,
.pois, jâ vîmes, a erdeni des fatôres nâe altera e valer do
predu to .

IVIultiplicar uma fraçâo per outra — Para multiplicar
uma /raçdo por outra, forma-sc uma fraçâo que tern para
numevador o produto dos numeradores e para denomina-
dor o produto dos denominadorcs dados.

4 3
Assim, para inuUiplicar — per —, inultiplica-se 4

per 3, 0 que da 12, c 5 per 7, e que da 35, e fernia-se a
, . 1 2iraçae —; isto é,

3 5

4 3 _ 4 x 3 _ 1 2
5 7 5 x 7 3 5

Produto de varias fraçôes — Havende très eu mais
fraçôes a muliipilcar, a fraçâe predute terâ para numera-
dor e predulo des numeradores das fraçôes dadas e para
denominador o predulo des dcneminadores.

Exemple :
4 2 1

— x ~ V _ _
â 3 7

4 X 2 X 1 _ 8
5 X 3 X 7 1 0 5

csultados mais simples, cestuiiui-se su-

> - 7 9 —

prlmir os fatôres comuns aes têrmos da fraçâo produto.
Seja, per exemple, efetuar o produto:

1 1 1 5 1 2— X — X — ; v e m
2 5 1 6 7 7

1 1 1 5 1 2 1 1 X 1 5 X 1 2
^ ^ — —

2 5 1 6 7 7 2 5 X 1 6 X 7 7
Antes de efetuarmos os dois produtos que exprimem os

lêrmos da fraçâo produto, dividimos 11 e 77 por 11, 15 e■̂ 5 por 5̂  jQ Q j2 2)or 4.
Na pràtica, cancelamos os fatôres simplificados, coiuo

segue:
1 3 3

Z Z X 2 3 X I Z 9
2 0 X 2 0 X 7 7 1 4 0
6 4 7

Wultiplîcaçâo de numéros mistos — Para miiltiplicaiî ïiieros mistos, se os reduz a fraçôes iinprôprias e apii-
cam-se as regras de muliiplicaçâo de fraçôes.

Exemples:
2*®) — Seja:

4 ^
2 — X 8 ; v e m

5

4 1 4 „ 1 1 2 22 — X8 = — X8 = — = 22-
5 5 5 0

—- Seja:

5 X 2 — ; v e r a
2 0

e 7 4 Y f® X 2 ̂  « X 20 =47 3 X ^7 _ « ^ 11
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3.°) — Seja:
2- T" X 3 —; vein

7 5

2-̂ X3 — = i5x—' ^ 7 5 7 X 3 ~ ~ 7
4.") — Seja;

2
7 —

7

4 j3 — X 2 V 9 ^r . ~ X 2 — : v e i n

Tx4x4 = TX^X-i = iJ^
0 X 3 X 2

2 5

1 3 3
= 2 2

3 2

1

e

_ Fraçâo de uma quantîdade — Pan nht..çao de lima qiianlidade basta niulliniirf.r uma fra-
p . . ^ « t u p i i c a r a q u a n t î d a d e p e l arraçao. Assm,, po,- cxcnplo. se se quiser 1 de 7, vem

4

de 7 = ̂  y 74 4 X 7 =
Fraçâo de fraçâo Se a tu,, t-obter a fraçâo fôr outra fraçâo nrn i

m a , i s l o é , m u l l i p U c a - s e u m a n i e s i n a f o r -
e n t â o u m a f r a ç û o d e f r a ç â o . l e m - s e

E x e m p l o s :

^ - - " ï 3 ' 3 a • '

— 8 1 -

D IV ISÂO

Inverso de um numéro — Inverter uma fraçâo é trocar
os lugares dos sens têniios. A fraçâo que résulta e o
"merio du primeira.

u 5 , 7
J^xeinplo: o inverso de — e —.

7 5

4â sabenios que se podc scinprc dar a um
eiro a forma fracionâria, bastando paia issPîïra luunerador e para deiiominador lomar ^ ^

sendo. 0 inverse de um nùmero mteiro e1"'̂  lo,„ „d.ucio puru denoiuinador e para numrradoi
^ uniaati,..

1 _ t .
Exeinplo : o inverso de 8 é > poique 8 ̂8

de 15 é i; o de 137 é etc.

0 i m

„ ̂ f9i*a gérai da divisâo —^l'mero inteiro, um numéro m âividcndo pelo
2 fracào par outra, multiphca-se o dwiado hiviJor.

ôjamos uni cxemplo de cada caso.
3 r

Exemplo: Divldir — P®*"

Mi i i f
1 ....« /. n inverso de 5
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nomUiadoi^pe'lo^ nuiltiplicar o de-
2.° Exemple ; Dividir 5 por —

3 "
O inverse de divisor é — Vera *

2 *
= 5 X 3 1 5

3 2 = —

3.̂  Exemple: Dividir 1 „or 1
3 2 *

O inverse do divisor é 1. Tem-se:
- - - = i X ^ 8
' 2 5 r = i T -

Divisâo de nurpepos mistnc d
mistos, se es reduz a fracÔPc dividir numéros
r e g r a g e r a l , ï i i i p r o p r i a s e a p l i c a - s e a

Exemples :1-°) - Seja dividir 2 1 por 3; vem,

2±.3;i!^3.U^ 5 1 5
2.") — Seja dividir 3 nor 2

3 H - 2 - i — Q 5 1 -5 ~^-^T = 3X-l = l£
/ 1 4 1 43.") — Seja dividir 2 -t «nr ^
5 ^

- - 3 1 . 11 ^ 2 3 ^ 1 4 77 5 = — X 9 8

— 8 3 -

EXPRESSÔES ARITMÉTICAS

Para rcsolver exprcssoes que coiitcnham numéros fra-
cioiiârios, emj)rega-se a mcsina marcha iiidicada para os
ïiûmeros inteiros (veja pag. 34), tendo, porém, o cuidado

aplicar nas operaçôes as regras jâ conhecidas.

Seja. por exempio, resolver a expressâo:

5 (, 5 3 / 10 36
^ valor do parentesis é

2 1 • 6 _ i l
5 3 1 5 1 5 1 3

"̂bslitiiindo na expressâo dada, vein

1
5 ■ ' 15 10 36

l̂̂ cluaiulo a divisâo e a muitipHĉ ?'̂ ''*

dada:

' ® 2 3 ' l i s

1 2 5

ÏÏ " 24

"̂blraindo-sc, acha-sc o valor da expies»».
2 3 3

264
1 2

I I

o

2 4

2 8 8

264

5 5

261
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EXERCICIOS E PROBLEWIAS
1 . E f e t u e :

3 1 3
I I

4 5 1 6

r.II 4 — 4- 1 — —
• 9 3

V 5 2 — =
1 1 3

1 3 3
V I I

1 8 S

1
I X 8 — 3 —

5

X I - X 5 =
1 1

1 1
XIII 4 — X 5 — =

3 2

4 2
X V - X - = ;

1 3 3

7
X V I I 2 X — =

9

1 4
XIX — H- 5 = ,

1 5

1 3 7
X X I ; ^

1 8 6

1
X X I I I 7 — 4

3

1X X V 2 — 3 _
7 2

t l 2 + _ + 7 =
7

1 5 2I V 5 — 4 - 2 [ - 3 _ =
C 9 3

V I
1 4

1 5

V I I I 4

X 1 ^ 3X 1 1 —
5 1 0

X T T ® 7
r X - X - =9 2 1 2

2 1 X 7 =r
9

5 7X V I - X ~
I 2

1 2
X V I I I — 3

I I

3
XX ~ _j_ 2

7

XXII B -1. i.
1 0

XXIV 8 i ^ i_

XXVI 51^4!
4 5

— 8 b —

2 5
2 . C a l c u l e d e 1 -

6 2 2
d e

1 1 1 5

3 . C a l c u l e a e x u r o s s a o ;
1 2

5 - ( + 4
1 1

2 5

X 3
2 1

2 3

4 . Ca lcu le da cxprossûo:

4 1

+ X

7
1 0

5 1
- H 3 —

Ca lcu le a expressâo;
3 3 1 / 3

h
4 5 8

6. Calcule a expressâo:

. +

11

7. Calcule a expressâo:
2 / 3 5 . . 7

d e ( 1 X

ô 2 1

X —' 7 3 4

5 \

0 . 1 0 16 )
• +

1 3
8 — ^ 2 X

3 1 4
3

+ 1

724

7 5 5

8 . J o â o g a n h o u " ï " ®

Que fracâo do hùlo recebeu Jose?

2 _ d o e u e ^
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^ 9. A ̂ coleçao de selos de Antonio torn 1 500 selos. Se cle dor
dos da coleçâo, com quantos selos ficarO.''

4 9

10. Quai é a condlQÛo para que o inverso de uma fraçûo seja
u m n û m e r o m t e i r o ?

8 7 —

i y 11. Jorge rccebeu 300 cruzeiros e com —^ dessa quantla corn-
Drou um relôgio. Quanto custou este?

12. Um negocmnte comprou um rûdio por 850 cruzeiros e reven-
deu-o ganhando . Quanto lucrou e por quanto revendeu o râdio?

1 713. Um automdvel fui vcndido por CrÇ ISO 000,00. o empregado
que o vendeu ganhou —— do preço de venda e desta comissâo, que

Ihe coube. deu a um intermedlârio —. Quanto ganhou êste inters
9

m o d i â r l o ?
214. de um terreno valem 72 000 cruzeiros. Quanto vale o

terrene todo?
1 2 5

1 6 . C a l c u l e d e d e 1
4 3 816. Um relôslo e uma correntu cuataram 4 TOO crû ohoo. Po.

quanto M com,,rade cada objeto se a co.ronte ouatou — do lu-ogo

^ , "-T' - ' = 1 72? cruaolroa.17. Comproi —, depots — e pot- Um oe uma propaiedado.
Que Cracâo da propriedade ainda me falta comprar?

1 8 . S e d o 3 s u b t r a i r m o s c e r t o ®
r , n o m e r o c n c o n i r u r e m o s 2 .

Q u e n û m e r o é ê s s e ? 1 0
O

19. Somundo-se u um nûmeroumeio — dêle prôprio. ubtfm-se 218
Q u . a l ^ o n û m e r o ?.0. Pa.„o. ̂  de uma div.da e depots mats A.. p,,s.„.me pa.
gar SO cruzeiros. Quai o total da minha dîvlda? Re.sp.: 600 cruzeiros.

' ♦

21. Um reldgio marca 7 Yt horas, m'as estii atra.sado 54 de hora. •
Q u e h o r a s 5h o r a s s â . o ? ' V j " ^ f - J - - ;

1 0 2 2 > ' ' '
22 . Os dos de um nûmero sûo igua is a 20 . iQua l é o

1 1 4 5

Resp.^ 45.Dûniero?
3 1 0* 3 . Q u a n t o s m e . s e s s . â o d o s d o a n o ?
5 9

O y . 2 9 5Q u a n t a s h o r a s s â o d e d e d o d i a ?
3 4 G

2 ^2B. Duas fr.açOes somadas clûo e a diferença entre elas é

sûo as fraçOes?

/ 28. A diferonra entre os e os de um nûmero é 9. Quai
« 7 5® 0 n û m e r o ? R e s p . : 3 5 .

27. A sexta parte de um rebanho extraviou-se e a quarta parte
Sobraram 105 c.abeças. De quantas cabeças se compunha o

^ ® b a n h o ? R e s p . : 1 8 0 c a b e ç . a s .
1 , . ^■ . ̂  28. Dos selos que eu possuia dei mais 16 selos e depois —

12. Pî uei com 8 selos. Quantos selos eu possuia? Resp.: 140.
29- Dm rcldsio atrasn — 6e minutes en, meta hora. No fim d,

tumpo o alraso sor.a de um minute?, Resp.: 50 minutes.
^ 30- Quantas sarrafas de — 6e litre sâo necessârlas para en.

92 tttros de lelte? '
a,, ̂ 31. g iouas quem sanha 30 cruseiros em —

Resp.: 288 cruzeiros.

92. Gastbl ̂  dos — de dlnhelre que passu,a. .Com que parte
'iQu e i ?

g * -

Quai o nûmero. cuios %alem ^
o- ^ • fo mrte de um nûmero é tgual

a. 2o parte menos a qum
Que nûmero é êsse?
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35. Repartlu-se a quantia de 2 400 cruzeiros por 3 pessoas: a 1.®
1 1

recebeu da parte da 2.® e esta da parte da 3.®. Quanto.
3 2

recebeu câda uma? Resp.: 240, 720 e 1 440 cruzeiros.
36. Dei a sétima parte das frutas de um cesto a um amigo; eu

2mesmo consumi um oitavo das que restaram; estragaram-se do
5novo resto e amda ficaram 63 frutas. Quantas frutas havia no cesto?

o , R e s p . ; 1 4 0 .37. Dois irmaos receboram ao todo 121 moedas. Um gastou um
tercjo do que ganhai-a e o outro gastou très quartos de sua parte,
ficando entao os dois com o mesmo nfimero de moedas. Quantas
moedas havia recebido cada um? I^çgp . 33 g gg.

33. Um confeiteiro vendeu dos doces que fabricara e veri-
7ficou entao que, se acrcscentasse 52 doces aos restantes, ficaria com

c3eiIe?roV"'"' fabricada. Quantos doce.s fabricara o' R e s p . : 5 6 .

cuo ,.oae oovar,.-.o"'o. «uam̂ ô r̂ oTô Treĉ o'",̂enchcr o lantiue, estondo a tornolra o o lad.;5o lunoionardoT
40. Um tmbalhador oxccuta um.a tarefa em 10 hwïa" e lltrp'̂Tm

6 horae. En. quanto lemi.o oa dois Juntos poderûo excoutar a tarefa?
Hesp. : 3 ^ horas .

41. Por quanto fica multipllcada a fra^flo —

traem 3 unidades do sen deaominador? ^ ^
42. Forain repartldos entre trOs blbliotecas 7 800 volutn...,. A pri-

meira recebeu ̂  do que fol dado A segunda e esta J- do que foi
dado a tercelra. Quantos volumes recebeu cada biblioteea?

43. Se Antonio tivesse monos 2o'° seloa "su"™,® -"olumes
2 i > e i o 8 , s u a o o l c Q u o s e r i a i g u a l

aos da coîeç5o de CÙrlo.s e se tivesse i m-
7 . " \ e s s e m a i s l l O o s o l o s , s u a c o l e -

0
ç â o p a s s a r i a a s e r i g u a l a c l a c I p r - i v i r v. / - »Carlos. Quantos selos tem a
c o l e ç à o d e c a d a u m ? Resp.: Antonio 920 selos; Carlos 3 150.
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44. Comprol certa quantidade de
Vendi a metade a 1 cruzeiro e meio cada ̂  Canhei ao todo
à razâo de 3 Pipis por 3 cruzeiros e Resp.: 60 lâpis.
Il cruzeirc-s. Quantos lûpis havia e" ^ _ P • ^ yg geu

45. A soma dos têrmos de uma fraçao é 1-S. Sabe Q
inverse faltam — para a unldade. Que fmçâo é essa? Resp.:

® . . 9 h n r a s e o u t r a o e n c h e
46. Uma tornoira ench'e um . -^te em quanto tempoem 2 horas. Abrindo-se as duos simultaneamcnte em q̂̂  ̂  ̂

estara chcio o tannue? cnhtrflîmos 12. resta um sexto
47. Se da metade de um nûmero subtraimos

do nûmero. Quo nûmero é êsse? ^ horas e um outre
48. Um operario pode fazer mzem-na em 4 horas. Dm

em 12 horas. Com auxflio de mn j fazô-la sôzinho?
Quanto tempo o tercelro operûrio conscfau

ma nlsta de 480 km com a49. Um moloclclista dove J^ra Em'ccrto ponto. porém.
velocldade mfidia do 47 quilOmotros po rcparado. e para
licou retido durante 3 hora.'', onqua .jjjgpjdo, precisou dupUcar a
chegar ao ponto final no prazo prees . °
i^elocidade. A que disiancia do ponto Resp.: A 198 Itm.

^tocicliata? „ frncâo 6 50. Dizer que fraçao 660. A soma dos têrmos do uma Q ̂  ̂  ̂
®ssa sabendo que o seu inverso exced ̂

R e s p . : »
3 5

^ _ ûo e urt

61. Uma tornelra cnche um reser̂ at6̂  ̂
^ . dia se conservormos abertos a tornoira

J a d r à o o e s v a n i a e m ' " ,® flcarûchelooresen-atôrlQ. ̂® o ladrào. cm quanto tempo ncnr ^
7

m 10 dias o o seu aju-
^ 62. nm operûrio PÔo fazer J dûte ̂diaŝêda.^^nte om 40 dias. O «Pf funtos- Resp.: 4 dias.diante pas.sam a trabalhar 3U
Para terminar o ser^dço?

I
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NUMEROS DECIMAIS ERACIONARIOS
Fraçâo decimal é uma on nio:ovidida cBi dez. eein, „nl. etc.. parle/l'uais"'
Assin,. sois décides (1). ,ete centLaos

. 4 1 0 0tro iiiilesiinos ( ) sào fracôe^ •
1 0 0 0 • d é c i m a i s . D o m e s m o

, 5 3 1 2 4 7m o d o , , e t c .
1 0 1 0 0

Tôda fraçâo decimal é portante r -
nominador é uma potência do m • » . "'açao cujo de-
d e z e r o s . » u n i d a d e s e g u i d a

Se o numerador da frao-ir. a ^

decimal. As unid' les décimais s'ào ""'"''i
É fâcil notar a corrcspondèno' 1 OOO'

décimais e as unidadcs inteiras- dê  essas iinidadcs
■n a — c e n t ë s i n i o ; m i l h a r — d é c i m o ; c e n l e -
cada unidade decimal é igual n in^°' disse,
mente menores: I décimo î ual -, in ""'dades imediata-
sinio igual a 10 milésimos, etc. centesinios, 1 centé-

A anaJogia na forniacao das nnid.,.ri
inteiros perinite escrever as frarno . décimais e dos
principio da numeraçilo inteirâ / / aplicando o« direita de outra oale dez vê^Pc'o^^arismo colocado
no lugar désse oiitro. ' ' do que se esiivesse

êmbrado este principio esoniK
séparai- a parte inteira da narto simbolo parageralmenle adolado, é a viri" h s'"""' ̂!-.aîa. v>e escrevermos

2.7 '
nlgarismo 7, colocado à dh-oii, , .Bnos do que 7 inlenos. islo T Aî "̂: dcz vêzcs

' / d e c i m o s .

o

m e n o s

2 7
O simbolo 2,7, que représenta a fraçâo —, é clianiado

ai'miero deimal.
Se escrcvennos o niimero decimal

2,75^ j • ^

^ îilgarismo 5, escrito à diïeita de 7, valeni 10 vezes menos
^0 que 5 décimos, isto é, valerâ 5 centesimos.

0 iiiïmero decimal 2,75 représenta a fraçâo

. Rkgka - Pora escreuer »m numéro djf
'̂•inieiro a parte inieiro; f̂ mos, represeniando^̂ eeoem-se sucessinamentc, os olgo ' Sepnra-se o
décimas, os centésimos, os 'aula'""■le tnicira da parle dec"""' 3 (ĵ cimos e 5 mi-

!.. Assim, para escrever 4 ' resenta os inteiros,
^ imos, escrcve-se priineiro 4 que représenta os dé-Pois uma virgula, em scguida. 3, ̂  centésimos,

Jps, depois zero para indicar q . '. Vira: 4,305.• Rnahnentc, 5 para marcar parte inteira,
^os niimeros dccimçis em q^ da parte inteira é ocupado por nm

. A s s i m , 0 , 8 ;
d é e i n i o s s e e s c r e v e 0 , 0 8 ;

oit*^ ^^^"lésimos se escreve 0,008;® lïiilésimos se escreve '̂ '̂p̂ '̂ e.̂ os 1er um nii-
Como lep um numéro décimafa decimal de varias formas. ^ fjepois a parte

r; . R") Lê-se primeirn a ùltUna ordem de-
dando-lhe a denominaç(

^^empios : g ^inco centésimos.
^ '̂25 lê-se; dezoito unidades e . ^ ggjs décimos-

ïUii.̂ '̂ (»ôG lê-se: quatre mil e cinq
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2.0) Lc-se a parle inieira, depois a palavra "vircjula'*
e em scguida a parte decimal.

Exemplos ;
18,25 le-se; dczoito, vlrgulo, vinte e cinco.
0,4050 le-se: zero, virgula, quatre mil e cinqiienln

e S O I S . '

3.-) Use iodo o lutmevo como se fosse infeiro, dan-
do-lhe a denommuçào da ultima ordem decimal.

Exemplos :

rirp'î''- f c vinte e cinco ccntcsimos.
m i l é s i n > o s

Propriedades dos numéros décimais — 1' Propiu-EDADE - O ualor de urn nûmcro decimal riâo se altera
" " " d i r e j : u n , o ù

Assim,
3,28 = 3,280 = 3,2800 = 3,28000 = .,.

OBSERVAÇÂO — Esta propriedade pennite-nos redu-zu- do.s numéros decmais à mesma denominacL b«s"a
acresccntar a direita de urn deles os zeros n„„a ■ • '
completar o numéro de casas décimais do outrr""' •"""

Exemple : Reduzir à ,„esma denominaçâo 4,35 e 6,0245.
Acrescenlando-se dois zeros à direita Hn «i-;

mere, teremos 4,3500. que é da mesn n ̂  pnmeiro nu-oulro, islo é, décimos-milésimos denomiiiaçao do
Da mesma forma, podemos dar a nm

a denominaçâo <le uma ordem decinmi II >»teirocolocar uma virgula à direilu do numéro
acrescenlar um. do is , t rès . . . zero«î soguida
reduzir o numéro dado a décinin« queiramos
m o s , e t c . ' m i l é s i -

Exemplo: Heduzir 12 a centésimos
12 = 12,00
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2." Propriedade — Um numéro decimal fica malli-
Pficado par dez, cem, mil... quando se dcsloca a mrgiila

«ma, duas, très.. . casas para a direita. i o- o
Assim, o nûmcro 12,5 é dez vêzes maior do ̂ lue 1,-d evêzes maior do que 0,125: o nûmcro 4a8,3G e mil

maior do que 0,45836.
3." Propriedade — Um numéro décima/ fica

Por dez, cem, mil.. . quando se dc.s/oca a virgu a >
««as, irès... casas para a esquerda. „r.An.>i<i da

Esta propriedade é «ma simples consequuic.a
a n t e r i o r . _ r .l ' i o r . , i o r , .

^ Assim, o numéro 1.25 é dez vèzes nienor do que_ l-.o.
^ n«inero-0,125 é cem vêzes mcnor do que l-,o.0836 é mil vêzes mener do que 458,3 .

ADIÇÂO

s o m a r n ù m e r o s o r d e m s e
outras, de modo que as untdad , gne

f-̂ ^Pondam em coliina vertical, ho. gcqinda, os nii-7«e virgiila sob virgula; F^ca-̂ e" no resuUado
como se fùsscm inteiros e coloca se0 oirgiiifi na coluna das virgnlas. ^

Excniplo: Efctuar a soma l.̂ Oo + 1-'A disposiçào do câlculo é a seguinte:

SUBTKAÇÂO ffji.eni'
Se siibtrair um numéro ^ublrai-se como
Se A d mesma denonnnaçao. U

inteiros, colocandn-.se n' ® «o coluna das virguios.
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Exemple: Subtrair 2,5037 de 5,06.
Dispôe-se o calcule como segue;

5,0600
2,5637

2 ,4963

MULTIPLTCAÇÂO
Para ohter o prodiiio de nûmeros décimais, muliipli-

cam^se os mimeras coma se fôssem inteiros e no resuUado
ordens décimais quantas existirem nos

o calcu™*""' Multiplicar 12,52 por 0.43. Dispôe-se assim
12,52

0,43

3 7 5 6
5 0 0 8

5,3836

D IV ISÂO
D I v i d î p u m n ù m e n o d e c i m a l n n r .dividir um nùmero decimal po7um Zm ~ e

como se o dividende fosse inleiro7sen̂ fZ
à direita do quociente, tantas ordeo ««S""'"'
existirem no dividendo.

E x e m p l e ; D i v i d i r 2 5 . 4 5 2 n n r i i -
a s s i m : ^ • I ^ ^ s p o e - s e o c â l c u l o

25,452
3 4

1 5
4 2

9

1 1

2,313

o quociente incomplete é 2,313 e ovresto 0,009.
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Dividir pop um nùmero décimai — Para dividir um
nùmero decimal on iim nùmero inteiro por um decimal,
^cduzem-se o dividendo c o divisor « mesma denominaçâo
{para o que basta iqualar o nùmero de casas décimais) c
f̂ctua-se em seqnida a divisào como se fôssem numéros

intei ros.
1.® Exemple: Dividir 4568 por 1,27. Dispôe-se assim

® calcule:

4568,00
0 7 5 8

123 0
0 8 7 0

1 08

1,27

3 5 9 6

O quociente incompicto é 3596 e o rc.sto 108 centesimos
2." Exemple; Dividir 12,4 por 1.452. Vein:

12,400
7 8 4

1,452

O quocicnle incempleto é 8 c o reste 0,784. ̂
Appoximacâo do quociente n^vol'or

f'-açôes deciinais résulta a possibilidade °quociente de uma divisào entre mteiios nao exata^ 'MU'oximacâo decimal que se quiscr. d<>4'inial
i:-» , , * j • r-. /^itvidpiido a um iiumcio cicciniai^^b^-'stantercduzii odI^ldendo indicada,a incsma denommaçao ^eros necessârios.

^̂ escenlando para isso a sua diieit.1.» Exempfo: Obier o quccienlo de 3u6 por 7 com
"bfoximaçâo de 0,001. .tôti.OOO. Efetimn-Reduzindo 356 .n ""J'-'"'™/''se'o'quocienle em mile-
.. ' Cm scguida, a divisao obtciu^̂ Uios e igualmente o reste. ̂  cm

356,000
6 0

4 0
5 0

1

50,857

quociente é 50,857 c o icsto
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Na prâtica, procede-se do scgiiinte modo: divide-sc pri-
meiro 356 por 7; cncontra-se para quocicnte 50 e para
reste 6. Coloca-se, em scguidn, iima virgula no quociente,
e se con t i nua a d i v i sâo csc revendo i im ze ro , à d i r e i t a do
resto 6 e daqueles que se obtôni succssivamente, até que
se atinja no quociente a ordein dos milésimos.

OBSERVAÇÂO — Nos casos de divisâo por um
numéro decimal, achado o quociente inteiro, para ter c
quociente com aproximaçûo, basta colocar a virgula no
quociente jâ obtido e conlinuar a divisâo como foi feita
no excmplo acima. islo é, acrescentando zeros aos restes
e n c o n t r a d o s s u c c s s i v a m e n t e .

1." Exemple: Dividir 1,38 por 0,0047, aproximando o
quociente até centésimos.

1,3800
4 4 0

1 7 0
2 9 0

0 8 0
3 3

0,0047

293,61

2.« Excmplo: Dividir 2,5 por 48,037, aproximando o
quociente até milésimos.

2,50000
0 9 8 1 5 0

0 2 0 7 6

48,037

0,052

EXERCiCIOS E PROBLEMAS
1 . Q u e é f r a ç â o d e c i m a l ?
2 . Q u e é n û m e r o d e c i m a l ?
3. Quai a regra para escrever um nûmero decimal'
4. De fiuantos modes se pode 1er um nûmero decimal?
5. Quais as propriedades dos nûmeros décimais'
e . C o m o s e r e d u z e m n û m e r o . s d e c i m n i e ^
1 T T n i i n o i e . ^ « t - c i m a i s a m e s m a d e n o m i n a ç a o ^7. Enuncle a regra para somar nûmeros décimais
8. Quai a regra para subtrair nûmeros décimais'
0. Como se multlplicam nûmeros décimais'

1 0 . C o m o s e p r o c é d é a d i v i « ! n « ^
n û m e r o i n t e i r o ? n û m e r o d e c i m a l p o r u m

1 1 . C o m o s e d i v i d e u m n û m e r o ,
ou um nûmero decimal per outro' nûmero decimal

M d a ™ " 1 6 d e t o r m l .
13. Escreva os seguintes nûmeros:

5 inteiros e 21 milésimos
385 décîmos milésimos

S inteiros e 9 025 centésimos milésimos
7 1S3 cen tés imos

SO 509 m i lés imos
7 inteiros, 583 mil lonésimos

50 929 décimes milésimos
14. Leia os seguintes nûmeros. de quantoa modoa souber:

6,0045 3,50083 4,0002 7,000001 15.0348
4 3 , 5 3 0 , 0 3 2 6 G , 5 8 0 , 0 0 0 2 8 2 , 1
Cr; 4.80 Cri 12,00 Cr$ 0,70 CrJ 1482,90 Cr? 26.00

15. EfetUd as adicOes:
3.045 + 0,00095 -1- 2,07 =
5,287 -f- 2,032 4- 0,0003 =
0,0483 + 6,64 -f- 12,3578 =r

Cr| 625,80 + Ct| 0,30 + Cr| 2,85 ^ crj 8.05 =
16. Efetue as subtrac5es;

2 . 0 0 0 3 — 0 , 0 4 3 2 =
7,02 — 8,00285 =
0 ,0163 — 0 ,009872 s=
6 , 0 8 8 5 9 — 6 , 9 =

C r i 6 2 , 4 0 — C r 8 2 5 , 8 0 = 3
17. Calcule os prodototr.

86,83 X 0,06 =
0 , 0 0 3 4 8 X =
7,0005 X 13 =
826 X 0,486 =

^ d i v i s d e s s e g u i n t e s , a p r o i l m a a d o a i é m l l ô a i m o s a s
f o r e m e x a t a s ;

1 8 - s - f . N B B E
16 -h 0 ,0098 as

8 X Cr? «26,00 —
Cri 6,26 X 80 SB
Cri 3,80 X 0.6 =

C r i 8 0 . 4 0 .
C r | 1 8 0 , 0 0

9 9 , 8 6 2 1 2 =
8 , 4 8 1 9 2 H - 0 , 4 8 =
0 , 0 2 2 8 2 0 , 0 5 =
0 . 8 3 2 6 2 , 5 8 =
8 , 0 0 5 4 6 - i - 1 , 0 0 0 7 =

Calcu le :
0 .18 de 7
0 .025 de 600
0.G4 de 2,5
0.032 de 5,1

Aw» 0,0005 de 1 800
— A d œ l s s â o a o C u r s o G i n a a i a l

0 , 4 =
- 8 , 8 s

0.32 de Qri «0,00
0,36 de Cr i 6 000 ,00
0 , 2 6 d e O r ? 1 2 0 0 , 0 0
0,805 de Cri 280,00
0,35 de Cr$ 326,00



— 9 8 —

2 0 . M u l t l p l i g u e p o r 1 0 0 o s n û m e r o s :

0 , 0 3 6 2 5 . 0 8 3 5 , 0 0 2 C r $ 6 5 , 8 0
2 1 . M u l t i p l l q u e p e r 1 0 0 0 0 o s n û m e r o s :

2 , 0 0 0 8 3 5 , 3 2 7 5 6 8 . 2 0 , 1 C r ? 0 , 4 0
2 2 . D i v l d a p o r 1 0 0 0 o s n û m e r o s :

2 3 2 7 , 8 5 3 , 4 0 , 0 0 0 4 C r ? 1 2 5 0 , 0 0
2 3 . D i v i d a p o r 1 0 0 0 0 0 o s n û m e r o s :

8 5 8 3 , 2 1 5 4 2 5 , 0 2 0 , 8 5 C r ? 2 1 5 0 0 0 , 0 0

24. Reduza à mesma denomlnagâo os nûmeros décimais:

I ) 0 , 0 3 5 2 , 8 0 , 8 0 0 0 4
I I ) 1 3 , 1 2 , 0 0 7 0 , 9 2 5 3 9 1

26. Calcule o quociente de 9,02 por 18, aproximando-o até déci
mas milésimos e diga quai é o resto. Resp.: 0,5011 e 0,000-.

2 6 . C a l c u l e a t é m i l é s i m o s :

2 . 0 2 0 , 1 6 2 , 3 5 5 , 6 0 , 0 8

0 ,08 0 ,25 0,008 3 ,126

2 7 . C a l c u l e a s e x p r e s s O e s s e g u i n t e s :

I ) 0 ,08 X 3 ,006 -1 - 0 .004 =
I I ) 8 , 2 6 X 0 , 5 — 0 , 0 1 2 x ^ 2 0 =

I I I ) 1 , 8 0 , 0 2 4 - 5 , 8 X 0 . 0 0 5 — 0 , 0 0 0 1 =
2 8 . C a l c u l e o v a l o r d a e x p r e s s â o :

5 , 7 5 4 - 1 , 2 5 1 , 3 6 — 0 , 6

fica diminû ^̂
1 0 0 0 X 0 , 0 9 0 , 2 3 2 5 0 , 3 1

29 . Qua i o nûmero dec ima l mener do que 1 que nua u . -—
de 0,846 quando se îhe intercala um zero entre a vi ' rgùla e a
d e c i m a l ? R e s p . : 0 . 0 '

30. Deslocando-se a vfrgula de um nûmero decimal duas ordc''
para a direi ta êle aumenta de 32254.2. Que nûmero é êsse?

Resp.: 525.31. Gastei 0,43 do meu dinhclro num lanche e 0,37 na conduÇ^
Que par te a inda me resta do d inhei ro?

32. Comprei um livre o um estojo de dcscnho por Cr?
Qufinto custou cada artigo se o prcQo do Uvro 6 0,8 do preC
e s t o j o ? R e s p . : C r ? 2 8 0 , 0 0 e C r ? 3 5 O . 0 '

33. Um ûnibus ja fèz 0,35 do seu trajeto,' mas ainda llie
percorrer 2 600 métros. Quanto mede o trajeto todo?

Resp.: 4 000̂ ^
0 " m n û m e r o d e c i m a l c o m o s s e û s 0 , 8 o b t é r " * -0 , 2 8 8 9 . Q u a i é o n û m e r o ? R e s p " 0 . ^

— 9 9 —

Quociente de"̂  Jor *36?̂  ° nûmero 0.434 excede a sexta parte do
CONVERSÂO BAS FRAÇÔES OEDINARIAS

EM DECIMAIS E VIOE-VERSA
- PaTdarZ Z em fraçâo ordinâria
"'■"«'■'•a, tomnZ n ° J""' "
^^^ îndo-se n i ̂  numerador o numéro decimal, su-S^iida de tnnt ^ '^^^otninador a unidade se-

d e c i m n } ^ a l g a r i s m o s n a^etimal do nûmero dado.
x̂̂mplo: Dor a forma ordinâria a 5,3 e 72,085.

5,3 = 5 3
72,085 = 72085

A f o o o

^^Hiero Se for nula a parte inteira de uin
^^^dado obedece-se à inesina regra, tendo-se o
^^Hierador zeros que ficarem à esquerda no

®'̂ enipio:
0.8 = ± 0,035 =

ç y 1 0 1 0 0 0
iiecijjjjjj ̂^̂AÇÂO II — Também se pode dar ao numéro
Pûrar • ^ de nûmero misto; basta, para isso, se-parte inteira da decimal,

fixempio:
i l 72,085.= 725,3 = 5 8 5

,i

1 0 l O U O

efeito os resultados sâo os mesmos obtidos ante-
. p o i s ,

g ^ ^ 5 3 8 5 _ 7 2 0 8 5
10 lô ^ " 1000 1000
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Converter uma fraçâo ordinâria em decimal. Dizlmas
periodicas — Para converter uma fraçâo ordinâria em deci
mal, divide-se o numerador pelo denominador, aproximando
o qnocientc aie que nâo baja resto ou aie a ordem decimal
pedlda,

4 3 31.° Exemple: Dar a forma decimal às fracôes — e —
1 6

Ve m :
/ o

4 3
11 0

1 4 0
1 2 0

8 0
0 0

1 6 3 0 0
0 0

2,6875

7 5

0,04

Resposta: — = 0,04
7 5

4 3— = 2 , 0 8 7 5
1 6

Netes dois exemples encontramos numéros décimais
que correspondem exatamente às fraçôes dadas.

3.0 Exemplo: Dar a forma decimal à fraçâo —.* 1 1

V e m :
3 0

8 0
3 0

8 0
3

11

0,2727

É évidente que esta divisâo pode ser prolongada inde*
finidamente, os algarismos 2 e 7 se repetindo sempre na
m e s m a o r d e p i .

rorna-sc impoasivcl, culâo, nestc caso» achar umu
decimal exata que corresponda à fraçâo dada.

Os algarismos que se repetem indefinidamente e immesma ordcm formam um periodo e a fraçâo que o con-
tern se cliama decimal ou dizima periodica

— 1 0 1 '

clois periodofcfa ŝ ûir f escrevem-se
^eima, escreve^; Assirn. „o exemple

3

^ = 0,2727.
Horto® - Quaudo o pe-
p . ™ » . . d , .

0,„727... 5,4848... 2,973973
guJa. Lo Tse^tnt^ra « vir-
ou mais algarismos que se nâose diz mista ou composta. ̂  iom, a dizima periodica

Exemplo: Dae a forma decimal à fraçâo 1.
V e m ; 1 5

4P 1 15
100 |-
IPP I 0,260

1 0

/ p . - d e u m a d i z i m a p e r l ô d i c a n

Exemplo: 1 é a geratriz da dizima periodica simples
0 , 2 7 2 7 4 ,
0.266 ^ periodica composta

dizima periddica simples — /i neroin\ w
simples tem para mimerador

ntos forem os qlgansmo.s do periodo.
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1.0 Exemplo: Achar a geralriz de 0,2727. ..
Te m - s e d e a c ô r d o c o m a r e g r a :

2 7 , 3
0 2727... = — ou, simplit' icando, —.

9 9 1 1
2.0 Exemplo: Acliar a geralriz de 5,8181...
Ve m :

8 1
5 ,8181 . . . = 5 —

9 9

Geratriz da dizima periédica composta — A geralriz
de uma dizima periodica composta tem para niiinerador
a parte nâo periodica segiiida do periodo, menos a parte
nâo periodica e para denominador um numéro formado de
tantos noues qiiantos forem os algarismos do periodo, se-
guido de lantos zeros, guantos forem os algarismos da
parte nâo periodica.

1.0 Exemplo; Determinar a geratriz de 0,56320320.^.
O numerador é formado, escrevendo-se a parte nâo

periodica C5C) seguida do periodo (320) mènes a partenâo periodica, isto é, menos 56; o denominador é for
mado, escrevendo-se très 9 (porque o periodo tem très
algarismos), seguidos de dois zeros (pois a parte nâo pe
riodica tem dois algarismos).

E fe tua i i do -se , acha -se :
5 6 3 2 0 — 5 6 5 6 2 6 4

0 , 5 6 3 2 0 3 2 0 . . . = -
9 9 9 0 0 9 9 9 0 0

2." Exemplo: Determinar a geratriz de 7,34545.
Soluçâo:

„ 3 4 5 — 3
7 , 3 4 5 4 p . . . = 7 = 7

3 4 2

9 9 0

E X E R C i C i O S E P R O B L E M A S

9 9 0

1. Como se convertem nûmeros décimais em fraçOes ordinârias?
2 . C o m o s e p r o c é d é p a r a c o n v e r t e r f r a ç ô e s o r d i n A r i a s e n i

d é c i m a i s ?
3 . Q u e é d i z i m a p e r i ô d i c a ?
4. Como podem ser as dfzimas periôdicas?

1 0 3 —

^ Que 6 peratnz da dizima periodica?
7 ^ g e r a t r i z d a d i z i m a p e r i o d i c a s i m p l e s ?
8 Convr.,?^ orma a geratriz da dioima periodica composta?o. «^o rnc r l e r cm dec ima l :

. 2 5 7 i : 1 2 2 3 6 7
. ■ , • — : — : — : — ; ; 2 — ; 13

^ ^ 5 8 2 0 5 0 2 5 1 2 5 8 5 0• Converta em docimai:
2 7 3 1 1 2 1 6

„ • — ; — : — : — : — ; — : 6 — ; 3 —f 7 I I 1 3 2 2 6 1 5 5 7
0̂. Dè a forma de fraçiio ordinaria:

0-S : 0.57 ; 0,285 ; 0,0025 ; 0,016 : 0.64 ; 3.25 ; 2,573
Ache as geratrlzos da periodica:

•['77... ; 0,33... ; 0,2424... ; 0.0202... ; 0.007007...0-02525... ; 0,066... ; 0.001313... ; 0,24545...̂  0,5421421...
«• • I - IH . . . ; 2 .08585. . .

nierir» " ffaçOes seguintes a forma decimal, sem dividir 0 nu
pe lo denominador :

3 5 7 1 1

• Calcule as expressôes:
, 2I ) 1 , 3 - j 0 , 8 6 6 .

1,7

3
n i )

V )

3

0.6 X

1

I
4 3

1
3

0 .77 . . . X
1 \

2 J1 2

— 0.2)

X 0.6 —

1

0,9 X 0,033.,

1 — 0,88
1 1 8 3 1

+
3 6 0 1 8 0

3.5
X 5

0,5

7 7
1 0 X +

4 8 2 4

4 -

(3.9 — 0,39475) 4-
1 0

X 20.03 2 —
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X 1.6 — 0.3

7 + 2 1 , 2 5
2

X 2,4 + 5 0,001 =

3 ( 3 . 5 + 1 7 , 4 — 2 X 1 0 , 4 ) 2' f - 0 ,OG6 . . . - f - 0 ,007 - j - !
7 2 1 7 0 0 — 0 , 0 0 1 X 5

1 1

0,22
î i 2 3' 0 , 6 X 0 . 4 —

0 , 0 8 8 . . .

3 • 9

7 3 3

+ 8 X
1 4

0 , 6 X 0 , 5 5 . . . 0 , 3 7 5 x 2 , 4

0 , 3 8 8 . . . 2 5 4 9 5 - f - 3 7 8 5
3

1,25 -{- 5

0,09 X 1 000

1 , 1 3 3 . . . — 0 . 6 6 . . .

0 , 2 3 2 5 0 , 3 1

SIST^.
^ U N I D A D E S D E M E D I B

0 ^
basead brasi leiro dc i inidades de mcdir esta^ M é t r i c o D e c i m a l .

S i s t e m a m é t r i c o d e c i m a l é o

conjunto de unidades que tern o
METRO por base e em que os
mûltiplos e os submultiplos das
diversas unidades variam segundo
as potências de 10.

O metro 6 aproximadamentfi
' 0 comprimcnlo da décima mil io-

nésima parte do quarto do meri-
d i a n o t e r r e s t r e .

A U - ^ fl l c u l a r a m o b t e r o m e t r o , a l g u n s
?̂vidira».-na em
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Disscmos «/jroxiniarfrtmc/i/e, porqiie, posteriormente,
verilicou-se uma ligcira diferenca entre o metro pa rao e
a décima inilionésiiua parte do quadrante terres re.

Medidas efetivas - Cha.na.n-sc 'î'f® ^
que servem et'elivamentc para nicdii. isto e, q
u i a t e r i a l i n e n t e , c o m o o m e t r o , o ® _As medidas que nao sûo repfesentadas
como o quilùmetro, o metro quadiado, o ̂  .
t n a m - s e fi c t i c i a s . .

Designaçâo dos muHiplos e
signai- os mûltiplos empregani
mal os seguintcs prefixes de dez. cem,
qui/o e iniria, -que significam, r p
c d l e d e z m i l . . « « i n r e c a m - s e o s s e -

Para désignai- os submu ip significam.
suintes dc origem laUna:
respectivamente. decipio, ccntcsini ,

medidas de comprimento
. I A unidade principal de compn-Wnidade principal — A

mento é o METRO que se umevu .É umu medida efetiva; tem em̂»era ̂
■■egua achalada, de madeira o

u- métros dobradiços em madeiraF a b r i c a m - s e t a i n b c m ^ p a n e ,
^ u c m c o b r e e n i c t r o s e i n i ' j m i l i i p l o s

IViqitiplos e sHhnidltiplP̂  "o
do metro sâo:i i e t r o s â o :

O flecnmetro (dam) ,gie lOOm.
O I\eçtô(Ti?tro ^ . jg lOOOni
O quilQ l̂etvo tkui) dU
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Dessas relaçôes concluimos que:
1 h e c t ô m e t r o v a l e 1 0 d e c à m e t r o s .
1 quilômetro vale 10 hectômetros ou 100 decàmetros.
Os submiiltiplos do metro sâo:
O decimciro (dm) que vale 0,1 do metro.
G centimetro (cm) que vale 0,01 do metro.
O milimetro (mm) que vale 0,001 do metro.

0 1 z 3 , 4 5 l î 7 6 .

IHlIllll n i l III! I I I ! III! l l l l l l l l l III! I l l l n i l i l l l III! i l l l I l l l III! I l l l I I I !

D e c i m e t r o

Destas relaçôes tiramos que:
1 deciiiielro vale 10 centimctros ou 100 milimetros.
1 centimetro vale 10 milimetros.
Como lep nùmeros que exppimem comppimentos

Para 1er uni nûmero que exprime comprmien/o, lê-se a
parte inteira scguida do nome dn iinidnde principal c a
parte decimal seguida do nome da unidade representada
pela ultima ordem decimal.

Se a unidade é o metro, o primeiro algarismo decimal
représenta decimetros; o segundo, centimetres; o terceiro,
m i l i m e t r o s . ' '

Exemplo: 5,627m lê-se: 5 métros, 027 milimetros.
Se a unidade é o quilômetro, o primeiro algarismo de

cimal représenta heclômetros; o segundo, decàmetros, o
terceiro, métros; o quarto, decimetros, etc.

Exemple: 5,627km lê-se: 5 qiiilômeiros, 627 métros.
Mudança de unidade — Seja, per exemplo, exprimir

4 , 8 2 7 m e m c e n t i m e t r o s .
Como 0 metro équivale a 100 centimetros, multipli-

ca-se o numéro dado por 100, para o que basta andar coin
a virgula duas casas para a direita. Vein:

4,827m = 482,7cm
Seja, agora, exprimir 564,8cm em hectometres Cnâ-xhectômetro tende 10000 centimetres, deve-se dividir o nù-
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s ù b m û l t i p l o s n o S i s t c m a

mcro dado por 10000, para o que basta andar com a vir
gula quatre casas para a esquerda. Vein:

5 6 4 , 8 c n i = 0 , 0 5 6 4 8 h n i
Do mesmo modo, procederiamos a outras niudanças

de unidade.
EXERCl'CIOS E PROBLEMAS

1. Que é o Sistoi i ia Métr ico Decimal?
2. Que é o metro e como fol obt ido?
3 . Q u e s à o n i c f l i t i n s c f c t i v n s T
t l . Q u e s â o m c c l i c l a s f i c t i c i a s ?
5. Como se designam o.« inûltiplos e

M é t r i c o D e c i m a l ?
G. Quul fi a unidade principal de comprimento?
7. Quais sSi"* os mûltiplos do metro?
8. Quais sâo os sùbmûltiplos do metro?

m û l l i p l o s ^ " " ' " m û l t i p l o s e s u b -
10. Leia os soguintcs nûmoros: ii-l.Sm; 0.0 m; 600.5 m- 3i)05.r.-

0.04om: 2,32«l;in: C,28dam; O.OShm; 2,5dam: 0.0008 km • ' 6 O '̂ô km-
0 . 3 d a m ; ô 8 . 3 S 4 k m : 0 , 0 0 8 h m . b . u . o U m .

11. Efeiue as redUQÔes seguintes:
4 0 5 2 k m a m é t r o s
8 2 3 7 m a q u i l ô m e t r o s
5 3 8 m m a m é t r o s
1 5 . 3 2 m a c e n t i m e t r o s
0 . 5 8 3 d a m a h e c l ô m e t r o s

1 2 . C a l c u l e e m m é t r o s :

0,35 dam 4- 65.32 dm -f- 7 m =
0,0028 km -p 52 cm -f- 0,48 dam =
5.36 m 4- 0.02 dam 4- 0.0003 km —

< 3 . C a l c u l e e m c e n t i m e t r o s :

3 , 5 4 8 k m — 5 , 4 8 m =
0 . 0 3 d a m — 6 . 9 m = z

4S mm ■+■ 6 ,004 km — 25 cm = .

1 4 . C a l c u l e :
2

d i i m - i - 6 5 d m = . . . . m

72.504 dm a' milimetros
0,32 hm a decimetros
0.048 km a centimetros
14 295 dm a quilômetros
2.327 dam a decimetros

k m - 4 - 1 2 5 m =

h m 4 - 5 S 3 c m — ? m z z
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w compr imentos: quatro métros e se ls
ntet ™ flo- milfmetros: très qullômetros e quaronta

^ f milimetros; seis clecametros e cincodecimetros. doze hectômelros e vinte e cinco centfmetros.
IS. Quantos duplos metres hâ em 16 meios métros'

4'7-î m o Preço de uma pega do cadargo sabendo que mode4-,(5 m e quo cada metro custa CrJ 3,80.

cadâmct̂r?
troŝ L̂ nr. P̂ reorre 32,5 dam por minuto. Quantos quilOnie-iros percor rc cm 8 hems?

outro°'m"?.n, colocaram-so GS postes distantes 45 m um doestradaf extremidade. Que comprimento tein a
2 1 r > „ , „ R e s p . : 3 0 1 5 m .

quarto' Si T porcorre o som em 4 minutos e umquarto sabendo-se que sua vclocidade é de 340 m por segundo?
p o T T » ^ ^ . R e s p . : 8 6 , 7 k m .CrS 216^̂  0... ? com 13,5 m de comprimento custou«-r^i 216,00. Quanto custou o meio metro?
23. Quantos decfmetros hâ em meio hectOmetro'
24. Quantos centimctros hd em meio decâmetro'25. Por quanto devo rauitiplicar 2.5 dam para tor 175 cm?
26. Para medir-ae a frento de un, tarreno apllca.se 18 — vSzes

uma vara com 1.36 m de comprimnto At,or,» . ®
terreno? «-«^mprimnto. Quanto mcde a trente do

27. Cercou-se de arame farpado um terrenn . ,
4.875 dam de frente nor 0 fioys i terrene retangular tendoa raaae „ede -oSaJ " Cada rd .o de

xMEDÏDAS DE SUPERFICIE

é 0 METRO '(iuAD̂RW qul'tf
para lado um̂ meïô '̂  ̂  ̂  quadrado que tem
os seguintes os mùuTp̂ôs'"d̂m̂tro quâ

O decàmetro quadrado fdamS"» ^
q u e t e m p a r a l a d o I d a i n , ' q u a d r a d o

O hectometre quadrado Chmsi t
q u e t e m p a i - a l a d o 1 h m . q u a d r a d o
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O quilômetro quadrado Ckm=), ârca de inu quadrado
que tem para lado 1 km.

Os submûltiplos do metro quadrado sâo os seguintes*
O decimetro quadrado (dm=), ârca de um quadrado

que tem para lado 1 dm.
O ceniimetro quadrado (cm=), ârca de um quadrado

que tem para lado 1 cm.
O mihmctro quadrado CmmS), area de um quadrado

que tem para lado 1 mm.
Relaçâo centesimal entre as unidades de superficie— loniemos um quadrado ABCD e dividamos os lados

dêsse quadrado em 10 parles iguais cada um. Se ligarmos
os Pontos de divisao correspondentes nos lados oposlos, o
quadrado ficara decoinposto em 100 ou- ̂
tros quadrados menorcs de lado igual a
uni décimo do lado do quadrado primi
t ive .

Se 0 quadrado dado fôsse o metro
quadrado, cada um dos quadrados peque-
nos teria uni decimetro de lado e o metro
quadrado ficaria, assim, decomposto em
100 quadrados de um decimetro de lado, ou 100 deci
metres quadrados.

Se o quadrado dado fosse o decimetro quadrado, cada
Um dos quadrados pequenos teria um centlmetro de lado
® o decimetro quadrado ficaria, assim, decomposto em
100 quadrados de um centimetre de lado, ou 100 centime-
Iros quadrados.

Do mesmo modo mostrariamos que o ccntimetro qua-
drado équivale a 100 milimetros quadrados.

Se considerarmos, agora, cada unidadc em relaçâo à
uiediatamente superior concluimos que o decimetro qua-
^3do é um centésimo do metro quadrado; o centimetre

9Uadrado 6 um centésimo do decimetro quadrado, e as-
p o r d i a n t e .

(jo mesmo modo, o metro quadrado é um centésimodecàmetro quadrado, pois o decàmetro quadrado tem

T s
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100 métros quadrados; o decâmetro quadrado é uni ceU'
lésimo do liectômetro quadrado, pois este tem 100 deçà-
métros quadrados; etc.

Leitura de ndmeros que exprimem areas — Conlifr
cida a relaçûo centesimal entre uiiidades de superficie, é
fâcil 1er um numéro qualquer que exprima ârea.

Se o nùmero tiver para unidade o metro quadrado,
as duas pr imeiras ordens décimais indicam decimetres
quadrados; as duas seguintes, ceiitimetros quadrados; as
outras duas, miîimetros quadrados, etc.

Se o niimero cxprimindo ârea tiver para unidade o qui*
lômetro quadrado, as duas primeiras ordens décimais in
dicam hectômetros quadrados; as duas seguintes, deçà*
métros quadrados; as outras duas, métros quadrados, o»
a s s i m , s u c e s s i v a m e n t e .

Por isso, antes de 1er um niimero exprimindo ârea,
convém dividir a parte decimal em grupos de dois algaris-
mos: lê-se, entâo primeiro â parte inteira e em seguida,
a parte decimal acompanhada da denominaçâo do ôltinio
g r u p o . ^

Exemple: O nùmero
8,457285m^

lê-se: 8 métros quadrados, 457285 miîimetros quadrados
O n u m é r o

862,867256km2
lê-se: 862 quilômetros quadrados, 867256 métros qua
d r a d o s .

OBSERVAÇÂO — Se o nùmero de aigarismos da partedecimal for impar torna-sc-o par, aerescentando um zero
à c l i r c i x ^ *

Exemple: Ler o nùmero 7,426m2Nâo sendo par o nùmero de aigarismos décimais, es-
creye-se um zero em seguida ao algarisino 6 e Ic-se: 7métros quadrados, 4260 centimetres quadrados.

Escpita de um nùmero exprimindo ârea — Do lato dt
cada unidade de superficie ser um ceiitcsimo da imcdia
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tamente superior, résulta que ao escrever um numéro que
exprima ârea devemos reservar para cada submùltiplo duas
ordens décimais. Assim 7 métros quadrados e 58 centi-
Tieiros quadrados, escreve-se:

7 . 0 0 5 8

O nùmero S quilômetros quadrados e 35609 métros
quadrados, escreve-se :

S ,035609km2

Mudança de unidade — Dado um nùmero exprimindo
ârea, se quisermos exprimi-lo em outra unidade, basta mul-
tiplicar ou dividir (conforme a nova unidade for inferior
ou superior) o nùmero dado por 100, por 10000, por
1000000, etc.

Exemplo : exprimir 25m- em decimetres quadrados, em
centlmetros quadrados e em miîimetros quadrados.

V e m :

25m2 = 2500diu2 = 250000cm= = 25000000m2
Seja, agora, exprimir o mesmo nùmero, 25m2, em de-

câmetros quadrados, em hectômetros quadrados e em qui
lômetros quadrados.

V e m :

25iii2 = 0,25dain2 = 0,0025hm2 = 0,000025km=
Medidas agrârias. O are — A palavra agràrîa on-

§ina-se da palavra lâtina ager, cainpo.
Chamam-se medidas agrârias as usadas para avaliar

areas dos terrenos, dos campos, prados, etc.
A unidade das medidas agrârias é o ARE, que se abre-
a. É lima mcdida ficticia que vale um decâmetro

Quadrado.

Miiltiplos e submaitiplos do are — O are s6 tem um
liùltipio: o hectare (ha), que vale 100 ares ou 1 hecto-■ûetro quadrado ou, ainda, 10000 métros quadrados,

O are sô tem um submùltiplo; o centiare (ca) que é
uentésima parte do are e équivale, portante, ao metro

^Uadrado.
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1,^. ® escrita das medidas agrârias — Quando seftouvei de 1er ou escrever uni numéro oxprimindo medidas
agraiias, e precise nao esquecer que so a unidade for o are,
nnîrTnIf dccimais reprcseiîtam centiares; se aunidade for o hectare, os dois prinieiros algarismos déci
mais representam ares e os dois seguintes cenliares.

Assim: 6,o7a lê-se: 6 ares e 57 centiares; 8,52ha lê-se:
hectares e o2 ares; 5,3625/îa, lê-se: 5 hectares, 3625

c e n t i a r e s .

n, ^ajfrias e as de superficie - Conliecidosos \aioios çlas medidas agrârias, é fàcil exprlmlr iima me-
"""''"'«s commis de superficie e vice-

o crnlmrf '""'î'''"' 'l"° " «re é 0 decâmelro qiiadrado.
quadràdo <|oadrado e o hectare, o Ueclômçiro

Exemple: Exprimir 31568,72m= em unidades agrârias
V e m :

31568,72,u' = 31308,72ca = 315,6872a = 3.156872ha
EXERCÎ0I08 E PR0BLEMA8

1. Quai é a unidade principal de superficie'
l'. Coma niûltiplos do metro quadrado?

mûltiplos G submûuSô ŝ™ ̂  l'eviadamente metro quadrado. 03 seus
geoutivôdo mîtro° (SïiidT?̂ ^ mûltiplos ou submûltiplos con-

5 . Q u e ë û r e a ?
6. Oomo se procédé para ler nw,

s;

11. A que corresponde o hectare'
12. A que corresponde o centiare?

1 4 , L e S ^ o ï t - ' c n l i a r e f

drados; très metroTquldradagr̂qui"râ ^̂ ^̂  ̂  ceiulraetros qua-
t^os quadrados;
sessen-ta e très métros quadrados "ove mil qulnhentos e
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10. Escreva os nûmcros:
14 m2 e 38 dm2
3 5 8 3 d m 2 e S c m S ,
13 m2 e 25 cm2
1 m2 e 7 dm2
3 km2 Q 725 m2

quadmdol; slfoT" """ """" ""''"«"s 6ccimetro3
18. Paca as seguintes roduç3es:

5,48 m2 a dm 2
3 , 2 d a m 2 a r a 2 » d m S
4 5 9 2 c m 2 a m 2 ^
6,5372 km2 a m2 ' ^ <^^^2

19. Calcule em m2:
3,28 dm2 0.2732 hm2 4. 0.08 cm2 =s
0,0362 kin2 4 3,25 damS — 8 m2 —
0,083 hm2 q_ 3 953 am2 _ 95 083 cm2 =

2 0 . C a l c u l e :

m 2 =

d a m 2 —

1 6

m 2

k m 2 =

d m 2

2 5

h m 2 —

k m 2 =

m 2 =

d a m 2

h m 2

. . m m 2
3 2

21. Os quatre lados de um retangulo somam 75 m. Quai 6 a sua
ûrea se 0 comprimento 6 o dôbro (la largura? Kesp.: 3i2.50m2.

22. Comprel per CrS 103G.S5.00 um terrene retangular com 10,5 m
de frente por 282 dm de profundidade. Quanto paguei pov m2?

Resp.: CrÇ 350,00.23. Um pintor cobra Cr$ 52,00 por m2 para pintar uma parede
com 10 m do comprimento ppr 2,85 m de ultura. Qyaiuo recebo pelo
serv ice?

24. Para ladrilhar um piso ret^ngulqr de 2,70 m por 4,2 m em-
l^regam-se ladrilhos quadrados de 0,15 m de' lado. Cada cento de la-
drilhos custa Cr? 384,00. Quai a despesa total se o ladrilhelro cobra
l>ela colocaçâo CrÇ 250,00 cada metro quadrado? Resp. CrÇ 4 470.3G.

25. Leia os nûmeros: 5,87 a; 6,1 ha; 2ca; 73,26 ha.
26. Escreva tomando o are para unidade: 23 ca; 4 582ca: 42 ha

6 58 ca.

. Converta em métros quadrados: 5,42 a; 2,0006 ha; 12,005 ha-
«jGS ca.
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d a m 2

. m 2

28. Converta em ares: 83.56 m2; 9G,62m2; 5800m2; 12.45km2:
1,0835 km2 ; 15 ,27 dam2.

29. Qual a' ârea maior: 440 a ou 43 500 m2?
30. Uma châcara com 3,26 a foi comprada à rarjâo de Cr$ 170,00

p o r m 2 . Q u a r i t o c o u s t o u ?31. Urn sitio com 45,38 ha foi dlvidido em 25 lotes iguais. Quantos
m é t r o s a u a d r a d o s t e m c a d a l o t o '

332. Joao herdou de uma chucara com 1 540 m2. Indlcar em
7

a r e s a p a r t e d e J o a o .
33. Urn terreno retangular medindo 85,60 m per 120.85 m foi ven-

dido a razao de CrS 2 000.00 o are. Qual fol o prego total'
34. Complete as igualdades;

5 a = m2 I 2 ca =z ,
7 ha = hm2 ( 18 ca =

35. Complete as igualdades
437 ,2 hm2 = a 12m2_. . . . ca
57,4 cm2 = .... ca 327 km2 — h-
0,045 km2= .... ha 3.64 dam2 = ' a

r "-f^ Uma de suae dimensScsmede 65 dm. Qual é a outra dimensâo? '
37. Um proprietârlo recebeu duas ofertnn *

eular- uma r to f r* i snn nn . o ie i ias para um terreno retangular. uma de Cr$ 1 800,00 por metro de fronte: outra de CrS 70 00
por met ro quadrado . O te r reao tem 3S m I , . ^
p r o p o s t a m a i s f a v o r â v e l ? P î o f u n d i d a d e . Q u a l a

Resp.: a segunda.
MEDIDAS DE VOLUME

é o METRO CCBIÎTO.'
n v e s t a T ' ° p a r a

Multiples e submûltiplos do metro oûbioo _ G multiple do metro cubico geralmente usado é o qumJetro
cubico équivalente a 1.000.000 000 rJo quuomeiraOs submûltiplos do metro clico sào '
0 . 1 m ° d e ™ ^ ° c u b o d e
0 , 0 1 m d : " ' S r c u b o d e
0 , 0 0 1 m l ' t e s T a c u b o d e
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Relaçâo milesimal entre es unidades de volumeA rcIaçào entre ([uakjuer unidade de \oluiiie e a luenor
seguintc c seniprc 1000.

Assim, iiin inelro cubico valc 1000 decimetres ciibi-
cos: um decimclro ciibico vale mil centimetres cùbicos;
o ccnlimelro ciibico valc mil milinietres cubicos.

De fato, a gravura inostra que mn cube pode ser de-
composte cm dez camadas horixontais de cubes peqiienos,
cuja arcsla é Igiial à décima parte da aresta do cubo pri-
""tivo, cada camada Icndo 100 cubes, o que da mil cubes
nicnores. Ora, se a aresta tlo cube
Primiiivo l'or um melro, éle podcra
ser decomposlo cm 1000 cubes (C
Uni dcclmclro de aresta, ou 1000 i e-
ciinclros cubicos; se ior um tlecinie-

c'ie podcrâ ser decomposlo cm
^000 cubos de um cenlimetro c
^''csta ou 1000 cenlimciros cubico .

m c s i n o m o d o , u m ^
cObico séria decomposlo em lOUU nu a
'iuietros ciibicos. niiidadc em relaçâo à ime-

Considerando agora caua ̂  (iccimelro ciib'ico é 0,001
duilamente superior, vcinos (p . ^ q qqi do decimetro

nietro cubico; o centîmctro
cûbico; c assim por diaiile. exprimem volume

Leitura e escrita de num ̂ jĵ ĵ jades de volume de-^ Da relaçâo milesimal ;j,„i„do volume tiver para
îiz-se que" se um numéro eM .i,„eiros algarismos de-

unidade o melro ciibico, os L^icos, os très seguintes
aimais represcntarâo dccimc^ .

cent in ic l ros c i ib icos, . ero expr i iu indo '
Assnn, anlcs de 1er grupos de très alga™.rvém dividir a l.:»'"-" ""cira e, em segmda a pa le

i-ismos; lè-se, enlào, a if ' "onûnacâo do ullnno g.upo.
ïlecinial acompoul̂ '̂ '̂ '̂̂  '

T : * _ A . t i ' i m p r O _ A

lè-

K.empU.Ondmero
38 métros cùbicos.
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^ OBSERVAÇAO — Se o numéro de algarismos da partedecimal nâc for mûltiplo de très, torna-se-o, acrcsccntando
a direita uni ou dois zeros.

Excinplo: para ïer o numéro 8,5200m3 acrcsccntani-se
algarismo 6 c lô-sc : 8 métros a'ibi-

cos, ô20()00 centimetros cùbicos.
Mudança de unidade — Dado um niimero que expii-

' " r l " " - ® e x p r i m i - i o e m o u t r atnnn 1 înonin!!"' '"""'pl'câ-lo ou dir-idi-Io por
dndof̂  ■ ? ' 'OOOOOOOOO, conforme a nova uni-dadc for inferior ou superior.

Exemples :
= 25000c.u3 =25000000mm3

4,>836/nim _ 4u8,367cm= = 0,458367dm3 = 0,000458367m'
O estéreo — Para a medida de lenha usa-se o estc-

rico'numrnio"'̂  ao metro oùbico e que se'abrcvia st. Seumente Xn ! valendo 10 st (abreviada-
Jendo u,l st (abreviadamente dst).

EXERCI'CIOS E PROBLEMAS
1. Quai é a unidade principal de volume'
2. Quai é o mdlUpIo do metro r»rtTiir.rt i
3. Quais sâo os submûltiplos do metr
4. Como so escrevem abrevL °

p l o s d o m e t r o c û b i c o ? ' m û l t i p l o s e s u b m û l t i -
5. Que relaçâo existe entre dûas .,,,1.'. ^

v o l u m e ? u n i d a d e s c o n s é c u t i v e s
6. Como se lê um nûmem «7. Quai e a unidade usada ïara
8. Quai é o «idiiiplo e quai o «!i,k lenha?
9. Como se escreve abreviadament" estéreo?

cistéreo? oreviadamente estéreo. decastéreo e
10. Lola os nûmeros: 14.367 m3- 7«;7q-o

2 , 3 2 6 k m S ; 8 2 ô . l m 2 : 1 0 . 1 5 m » . ' 0 , 0 0 0 7 5 3 k m S ;
11. Escreva os nûmeros seçuintes

tro cûbico: qiiatro decfmetros cûbico? 1^^'*^ unidade o
timetros cûblcos; quaren-ta mil, oitocé ® vinto e sete con-
metros cûblcos; olto qullOmetr'os cfihi!î * cinqUonta e dois mlH-
e m e i o . q u i l O m e t r o s c û b l c o s

d o

d é

m o -

i l

1 2 . A d é c i m a p a r t e d e û m m e t r o c û b i c o , q u a n t o s d e c f m e t r o s
cûblcos contém?

1 3 . F a ç a a s r e d u ç O e s s e g u i n t o s :

0 , 0 0 3 k m 3 = m 3 2 . 2 5 d a s t = m 3
3 , 8 5 7 d a m 3 — . , . . m 3 l 2 5 8 d s t = . . . . s t
0 , 0 3 8 k m 3 — . . . . d m 3 3 5 3 3 m 3 — . . . . d a s t
0 , 0 0 0 0 0 8 3 5 k m 3 = . . . . c m 3 3 . 2 8 4 s t = . . . . d a m 3
8 d a s t = . . . . n i 3 3 0 5 k 4 d m 3 ~ . . . . d s t .

1 4 . E x p r i m a c m m ^ ;

2,387 dm3 _|_ 0,045 dam3 4, 5? 456 cm3 =
0 , 0 0 7 k m 3 — 1 2 5 , 3 2 8 d a m 3 =
3,252 km3 + 6 500m3 — 85 732 clin3 =
83 st -i- 5,28 da-st + 16,2 m2 4- 5 800 clm3 —
0,2 dast — 15,2 m3 —

15. Quai é o volume de uma sala com 8 m do comprimento
4,75 m do largura e 28 dm de altui-a?

16. QÙanlas caixinbas de 17 cm do comprimento, S cm de largura
e 3 cm de altura pode conter um armario que mode internamente
1,12 m do comprimento. 0,85 m de largura e 0.6 m do altura?

17. Que volume do terra se i)reclsa tirax para abrlr um poqo de
18 m de proCundicladn, medindo na superficie 3,20 m por 1.85 m?

18. Cadii m3 de arela valo CrÇ 70,00. Quanto valora 65 800 dm3?
19. O de.smonte de um morro custou Cr$ 8.3 560,00 e fol page à

razâo de Cr$ 40,00 por m3 de terra i-emov1da. Quantos métros cûbicos
f o r a m r e t i r a d o s ?

20. Uma pilha do Icnha com 8,5 m de comprimento, 6,2 m de
largura c ,3.8 m de altura foi paga a Crç 300,00 cada e.stéreo. Quai 0
t o t a l p a g e ?

MEDIDAS DE CAPACIDADE

Unidade principal — A palavra cnpncidade é sinô-
n i m o d e c o n l e û d o .

A unidade principai de capacidade c o LITRO, que
s e a b r e v i a I .

O lilro é aproximadaincnfc a capacidtidc de um deci-
melro cûbico. Pode scr usado, por lei, para incdida de
capaeidades, bcin como de volumes de gases e liquides, ce-
rcais c materiais pulverulcntos ou gramilosos.

Wlûltiplos e submûltiplos do litre — Os principals
îiiûltipios do litro sâo:

O décalitre (dal) que vale 10 litres.
O hectoUtro (hl) que vale 100 litres.
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Os submùltiplos do litre sâo:
G decilitro (dl), que vale 0,1 do litre.
G ceniilitro (cl), que vale 0,01 do lilro.
G mililitro (ml), que vale 0,001 do litro.
Leitura de numéros que exprimem capacidade —'

Conhecidas as relaçôes entre o lilro c seus iiiûliiplos e
submùJiiplos, é fâcil 1er qualquer minière expriniindo
capacidade.

Quando a unidade é o litro, o priinciro algarisnio, de
cimal représenta décilitres, o segundo cenlilitros, etc.
A s s i m :

3.02/
lè-se: 3 Utros e 02 centilitros.

Se a unidade de uni numéro c o liectolitro, o priiiieiro
algarisnio decimal représenta dccalitros, o segundo os li
t r e s , e t c . A s s i m :

3,«r>/w
Ic-se 3 hecfol i l ros c 05 Utros.

Mudança de unidade — Para mudar a unidade deum mimero expriniindo capacidade, basla multiplicâ-lo por
10, 100, 1000, etc., se a unidade nova for inferior ou dividi-
lo por 10, 100, 1000 etc., se a nova unidade fôr superior.

Exenip lo :
3,G8/d =JHi,Sdal = 368/ = 3680r// = 36800c/

4593c/ = 4a9,3d/ = 45,93/ = 4,593r/«/ = 0,4593/i/
Coprespondènoia entre volumes e capacidades —

Como o litro é a cajiacidade aproximada de uni dcciiiic-
tro cubicô, a capacidade do metro cùbico é mil vêzes
maior, ou aproximadamentc 1000 litros De modo que se
unia capacidade estiver expressa ein métros ciibicos, para
reduzi-la a litros basta multiplicar o niiniero que a exprime
por 1000.

Exemplo: 8.542m3 = 8542 litros
rfledidas efetivas - As medidas efetivas de capaci

dade sac vasilhas de fôllias de Flandres, de estaiilio, de
ferro ou de cobrc coin a forma cilindrica.
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EXERCÎCIOS E PROBLEMAS
1. Quai 6 a unidade principal de capacidade?
2. A que unidade de volume équivale o litro?
3. Quais os principals mûltiplos do litro?
A. Quais sâo os submùl t ip los do l i t ro?
5. Como se lêem os nûmeros que exprimem capacidade?
6. Como se estabelece a correspondència entre volumes e cana-

c i d a d e s ?
7. Leîa os nûmeros: 4,531; 5,4dal: 18,42ôhl: 0.281; 0.04dal.
8. Escreva os nûmeros: dois litros e quarcnta e sete centilitros•

lltpos ^ decllitros; oito decalitres e très milil
9. E.xprima em litros, os segûintes volumes:

327 cm3; 11,4 cm®.
10. Efetue as segûintes reduQôes:

3,4 m3; 0,4G m3;

4 2 m 3 = .
0 , 2 8 m 3 =
1 3 , 8 1 = . .
0 . 082 h l —
5 345 dl —

3 , 8 1 — ( 1 1
0 . 6 2 4 h l = I
64 ,08 da l ~ . . . . a i
0 .02 h l = . . . . c l
5,32 dm3 — .... ^

11. Calcu le em h l :
5,2 m3 -j_ 32 2 + 62,3 dal =
7,365 m3 — 0,28 dnl
8,432 hl — 0.03 m3 —
75 dm3 _j_ 453,2 dl — 48 cm3 =

12. Complete as igualdades:
3

h l — . . . . m 3
5

3

. h l

. . 2
m 3

• . d m 3

. . d a l

d a l z =

m3 —■

d m 3

d a l

14 custam 291 2 de vinho a Cr$ 45.00 cada litro'>
^ « P ô s i t o c û n i o l e i t e " d e u ,0.5 m deTrgû a'̂ Tdrrirrâ ^̂ '-̂ ^

se abre uma torneira que desoe^a s ut,.
-ao: 1.20 m de com-

a ® P r o f û n d i d a d e .orneiia aberta enche o tanque? E m
c o r n -

q u a n t o
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automôveî consome 1 litro de gasolina cm cada 5 500 m

Pauir̂ ïo4 Q T T J R e s p . : 7 2 , 0 7 / .m ep sjto retangular medindo 2,4 m de comprimento, 15 dm
de larguru e 00 cm de altura. estû com gasolina at6 os — da al-

fS"rr n."" ^o""da no depôsito ao prefio de. r $ 3 8 . 0 0 c a d a d e c a l i t r e ? ^ 3 ^ 2 4 , 8 0 .
19. rres torneiras abrem para um tanque. A primeira despeja1»! por mmuto; a aesunda 205 dl o a torceli-a 1,08 daf QûàmofutrL

Resp.; 7 254 I-
MEDIDAS DP: PÊSO

- A uniducle fundamental de

nue 80 rii: 1° "=><•" I«so, é o QUILOGRAMAque se d.z correntemente qnilo e se abrevia ku.O quilograma e, aproxiiuadamente, o peso de um de-
cimetio cubico do agua deslibula a 4 graus cenlim-ados.Dizemos aproximadamcule, poique hà̂diterenea eiUre o
quilo padiao e o peso do decinietro ciibico de é"ua desti-ada; mas essa diferença é tào pequena qqe na prUica
coil ente pode ser desprezada.

Mdltiplo e submdUiplos do quilograma - O quilo-
^ûe 'va le ' ïbo ' ï î^g;^ ' - ^ (»■O principal subnuiltipio do quilograma é o mama,
que se abrevia g. O grama é 0,001 do .piilograma e équivale, portante aproxunadamente, ao pôso de um centi-
nielro cubico de agua pura.

Nas farmacias e nos laboratôrios, onde hâ necessidadide grande ngor na pesagem. nsam-se aiuda submùîtiulos
d o g r a r n a , q u e s a o : s u u m u l t i p i o s

O (ir.cigrama (dg), que vale 0,1g
O centigrama (eg), que valc 0,01g'.
O miligrama (nig), que vale 0,001g. ■

10-' 'TToO~ h e o grama, os pesos de100 sao chamados decagrama (dug), e heclo-

^ 1 2 1 —

grama (hg) . Estas unidades, porém, nâo siïo iisadas na
prâ l ica.

Leitura de ndmeros que exprimem pesos — Conhe-
cidas as relaçôes entre os niùlliplos e subniùlUplos dû
quilograma, é fâcil 1er c escrever (pialquer niimcro que
exprima pêso.Se, por exemplo, a unidadc é o grama, o priniciro al-
garismo decimal représenta decigramas, o segundo, centi-
gramas e o tcrceiro, miligramas.

A s s i m ; 5 , 7 g g g
lê-se: 5 gramas, 789 viiligramas.

sentnm grà^" os m.lésimos repre-
A s s i m : 5 , 7 S 9 k g

lê-se: 5 guilogramas, 789 gramas.
Relaçâo entre pesos e volumes de âgua destlladaSe considcrannos os pesos de agua dcsUlnda f i ! ~e os respectivos volumes, podemô  esfabckĉ^ ̂  sem.T?

cor r cspo i i dcnc i a ap rox i i nac îa : se^umte
O grama é o peso de Iciu^
O quilograma é o pêso de Idm^ ou 1 litro
A lonelada e o pêso de Im^ ou 1000 litres

Exemplos: 4,827kg = 4827g
3o486cg = 3548,6dg = 354,86g = 0,33486k«

. . S ; / 2 r , : , s £ r
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nores sL"d" ̂ atlo superior; finalmente, os nie-
lâminas quadradas' P'atina e tern a forma de

EXERCÎCIOS E PnOBLEIHAS
mada pêso? ̂  "nidade fundamental de massa, vulgamiente cha-

2- A que massa (ou
q u i l o e r r a m a ? " c o i r c s p o n d o a p r o x i m a d a m e n t e o

e: SaLlo°vnre'"ato.,™r°'''"'° "«""«-ma?
i Qua.

v o . u ^ r a ™ : '
0-08 kg; 0.002 kg: 5.32 dag; 0 OS dàîr " ff: D.25g; 24.45S kg:

13. Complete as igualdadcs;
14,5 hg = .... g
13g = .... dag
0.08 kg = .... g
1 C25 dg = jjg
5S 432 mg = .... dag
0.02 kg = .... eg

. . . . k g
. . . . k g2 583,4 kg =; .. t

4 5 k g — J
504 G83g = t

14. Sabendo que 1 dm'' de t
gramas, calcular o pêso de 3.45 aproximadamente 5 quilo-
Jitro nesa 0.048 ̂ «"̂ 'adag o pêso de 34.27 hi de urn ûleo. cujo

16. Quanto custa a toneladn ri«
sabendo que uma barra com 4 230 kn- ""1^ metal para tipo17. Qual é, o peso da âgua n^ ^2,50?
aresta mede interiormente 0.8 m? numa caixa cûbica, cuja

18. Quantos fardos de 'oo ke
das de algodâo? ' ^ obter com 12,6 tonela-

19. Qual é o Volume de ^ «5 »980 gramas? ' fone'adas de um Ûleo cujo litro pesa"
20. Um barril cheio de ,

atê o meio, 64.8 dag. Calcule o"nêsn 1158 g e corn Agua eôe 0 pêso da Agua pura nêle cont'da ^ ^ capacidade
21 . Un i r ese rva tû r l o es tA che io 1 020g -mente igual (em capacidade e pêsoT ® Perfeita-P̂ ô) estA chem de ôleo cujo décalitre
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pesa 9,.5 kg. Pesando-se os dois resei'vatûrios verifica-se uma dife-
Kença de 200 gramas. Qual é a capacidade dos reservatôrios expressa
« m h e c t o l i t r o s ? R e s p . : 0 , 4 h l .

22. Calcule em quilog:*amas;
14,58 kg -4- 2 580 g + 7.5 dag =
15,8 hg -j- 65 dag -j- 0,08 kg =
6 5 , 4 2 k g — 3 8 . 2 8 h g

23. Complete as igualdades:

k g —

k g = d a g
2 5

S = d a g

dag = •• • •

erados.

1 6

24. Quanlos quarto.s de quilograma hA em lo
25. Calcule o pêso de 327 litres de Agua pura .
i o o

SISTEMA MONETARIO
A n t i g o s i s t e m a m o n e t â r i o é o"loneUiria inslituida pelo Sislemn ̂ {ctnco

franco; mas cla nâo foi adolada no conti-
^ A unidade fundamental do ̂ netan^"ou a scr, entre nos, o real, unuln - clie-^ou a ser

pois, (levido ao seu valor dnmnulo, nao cne.
c u n h a d a . . o d e z r é i s ,

Os sens nu'i l t iplos e o conto de réis,Q cem réis (usualmcntc p escrever-se uma
^1^111 iniihâo de réis ou mil mil gjjti-c os inilhares
<I"antia, colocava-se o sinal S (of-'»'^ OS centcnas de réis. Assim 75OOO

7 mil réis escrevia-se ' " ' ' 3^300
8 mil e trezentos réis • " l," ' centenas de mil

Para separar os contes
usavam-se dois pontes, e 7:OOOSOOO
7 contes de réis escievia se ^ Decrcto

Atuat sistema instituido o cruzeiro como
5 d e o u l u b r o d e B r a s i l .

^^idade do sistema nione

^éis
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Ci-S.̂ O ŝuSupirdrcnL̂ ro*"̂  "-set é s i m a p a r l e d o c r u z e h o ' " ' = ® " -
a 10°éira^t:" e'tr «'"'"i «1-vaIe
ou uni lostào ' centavos equivalen, a 100 réis
ros deveTr'precedTda'do SoifCr]

J i l u î i o f à c i l 6 s f < » c i ^ , .
basta considerâ-Ias numéros sistema alual:é unidade e o centavoTn . que o cruzeiro

3 cruzeiror "c-eve-se:5 cruzeiros e -10 ceniuros ?'2u
8 0 c e n t a v o s u « 4 02036 cruzeiros e 70 centaTOs ■.■;.■■" Cr'î on,"'®"

As quantias inferiorpc o i . * -036,70
escritas coin as abrevialuras c/"r''7' POtIcm scr
centavo e centavos, respectivainenfp^ a' pal̂ vrasse pode escrever Crs 0,35 ou 35 et- centavos

O dinheiro em circulacào é mirespnt i
metahcas e por céduhis (notas) ̂ ^̂ b̂ido por mocdas

As moedas metalicas cm bronze de .1 • •
1 e 2 cruzeiros e de 10 '>0 p r:n r. * aluniimo, sâo dede 12. 5, 10. 20. 50. m. 200 500 1000

Algunias moedas do sistcnvi nnf' • ^^uzeiros.
circulaçâo, devendo ser recolhîdn uinda se acham eni
principalmente as de IQO, ono Qnn u pouce. Sâo .de 500, 1000 e 2000 rois (cobrc n (nî^uel) as
c 5000 réis (prata). ulummio); as de 2000

exercicios e problemas
(Recapitulaî ào)1. Uma motocicleta percorre .

u m a u t o m ô v e l . D e p o i s d e ^ h o r a m e n o s i s v -

Si;:.: riî£?r
Resp,: 163,5/ e 193,5/.

— 1 2 5

T T8 dam de retangular de irea igual a um hectare mede' 'sura. Quantos métros tem de comprimento?
R e s p . : 1 2 5 m .

6'm vaso clieio de dgua pura pesa 51 hg. Tirando-se da

vaso?*̂ '̂ ^ contem, o seu pêso se reduz a 2,7 kg. Quai é 0 pëso do
5 . A o r R e s p . : 1 , 5 k g .

teni mais lotes de terreno somadas dào 60 ha. Um
quadrados outro. Dar a Area do menor em quilômetros

g , ' R e s p . : 0 , 1 8 k m 8 .
Cada pas ̂  ̂  trente de um terreno e encontrei 25 passes e 2 pês.
terreno' mede 58 em e meu pé 26 cm. Quai é a frente do

litro pèsâocf-'̂  ° volume de uma tonelada de Ôleo sabendo que 1
ment̂ ' uma peça de fazenda achei 8,40 m mas, posterlor-
menos'° metro utillzado ei-a defeituoso e tinha 2 cm" que o Vcrdadeiro. Quai era a medida exata da peça?

R e s p . : a . 2 3 2 m .

mou-ae caixas de 4 cm e de 7 cm de espessura. for-
îxas d̂ ^̂  l'Uha de 24 caixas medindo 1,23 m de altura. Quantase. cada espeasuni foram empregadas?

.jg Resp.: 15 caixas de 4 cm e 9 de 7 cm..
eum caixa d'âgiia tem 3 m de comprimento e 3.4 m de lar-
calv-.' que ela pode conter 9 000 litres. Quai é a altura dae x p r e s s a e m d é c u n e t r o s ? 1 2 . 5 d m .
ccii>, .?! ̂ "̂ '̂ ntos algarismos terei de escrever para numcrar um ûJbum

p a g i n a s ? R e s p . : 8 7 0 .
entrê si « menor nûmero de quatro13. Aoh.̂ , .1 ,,.3 „cmeros <lc uma sul.tra^o sabendo

«Dli ; ° le dois nûmerou £• 3 350. Se Juntaianos ' J™'';'Wieador, o nroduto passarâ a ser 4 28S. .«unis '
o divisor £ 3S e o uuoelen.e

posa ive l . Qua i 6 o d iv idende. «n t re e ies é 20 .
Quais nûmeros é 532 e a d.fer ^S s i o o s n û m e r o s ? . . , g g u n i d a d e s . Q u e

nûmero dividido por 9 dimlnui d Resp.: 189-
f , . , . , e s c r e v e u - s e o m u l t i p l i c a d o r42= „ e fe tua r -se uma mu l t i . n l i ca^ao ^

Oad ^Ugar de 452. Sabe-se que e Resp. ; 384.®f- Quul era o miiltiuUcando? & 215 e o tripla da
Ui. ■'®- o „uimupIo d.d soma de dois ̂ /'pesp.: 35 e 13.""«■OKsa entre êles é 21. Qu®
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20. Um nûmero tern très tUgarismos. O das centenas é o triplo
do das dezenas e 6ste o triplo do das unidades. Qual é o nûmero?

R e s p . : 9 3 1 .21. Num quintal hâ gatos e niarrecos, au todo 17 cabegas e 44
pés. Quantos sâo os gatos e quantos os inarrecos?

Resp.: 5 gatos e 12 maiTecos.22. Achar dois nûmeros sabendo que a soma dûles é 1 404 e que
o quociente do maior pelo menor ê 25. " Rosp.: 1 350 e 54.

23. Se eu der CrÇ 80,00 a cada ûm de meus filhos alnda mo so-
bram Cr$ 20.00. mas para dar Cr$ 90.00 eu precisaria de mais
Cr? 40,00. Que quantia pos.suo e quantos sao os meus filhos?

Resp.: CrS 500,00; C filhos.
M , 1 J , ® s ® " n e t o 2 0 . H d q u a n t o s a n o s f o l aI d a d e d o a v O o q u m t u p l o d a d o fi l h o ? c . > n n s25. Acrescentando-se um zero a direita de um nLer̂êste aul
mentou de 47952 unidades. Qual era o nûmero? Resp.: 5 328.
OS nûmeros Impares consecutivos somam 112. Quais sâoo s n m e r o s . R e s p . : 2 5 , 2 7 . 2 9 e 3 1 .

27. Um pai tem o dubro da îdade do filho. Daoùi a m onos as
Idades de ambos somadas darào 8G anos. Que idade tem o filho?"

o o ) . 3 - R e s p . : 2 2 a n o s .28. A direita de um nûmeno acrescentei o algarisnio 7 e o nû-:nero aumentou de 3 112 unidades. Qual era o nûmer?? Resp." 345.
2 9 . S u p n m i n d o - s e d e u m n û m e r o o < ! P n f . u s , . . . , <

s, .,e lica dlminuido de 5 834. unidades. '
30. Ache os valores de a e de ?> m.o Resp.: 6 548.

divisive! ao mesmo tempo par 5 e per 9. ° nûmero 6o46
31. Quais sâo os quatre menores mû̂pioŝ /L" ̂  8 e & = 0.
32. O nûmero 193 é primo? Porque?
33. Très mûUiplos consecutivos de li

B u o ê s s e s m û l t i p l o . s ? o m a d o s d a o 2 6 4 . Q u a i s
34. O m.d.c dos nûmeros a e 5 /J oj n , ^8 e 99.

a b ■ Q u a l é * o m . d . c . e n t r e

3 3 R e s p . : 8 .
35. O m.d.c. de dois nûmeros é ''S Oo n-

no processo das divis5e.s sucessivas fora • ̂ "°°"̂ ntos encontrados
o s n û m e r o s ? ' 1 . 1 e 4 . Q u a i s s â o

36. Ache o.s très menores mûltiplos comnn ^ ^625 e 350.1 «."> comuns de 180. 80 e 45.
37. Qual 0 mener nûmero a subtrair d " ® 2l60-

c o m u m d e 8 , 1 4 e 2 1 ? ' ® p a r a t e r u m m û U i p l o
38. Ache o menor nûmero que divtfiiri.n .

d e i x a s e m p r e r e s t e 1 1 . 2 4 , p o r 1 5 e p o r 2 5
Resp.: 011-

— 1 2 7

39. Procurar os quat re menores nûmeros pe los qua is devem ser
multipllcados os nûmeros 28, 30, 21 e 40 para que os produtos sejam
i g u a i s . R e s p . : 3 0 , 2 8 , 4 0 e 2 1 r e s p e c t i v a m e n t e .

40. Rscreva na ordem crescente dos va lores as f raçôes:

3 7 4 5

8 1 5 9 1 2

3 5 4 7
R e s p . : — , — . — 0 — .

8 7 2 9 1 5

1 8

41 . Escreva uma f racâo équ iva len te a cu jo denominador
2 4 3 0

s e j a 4 0 . R e s p . : .
4 0

1 2

4 2 . 4 . c h e u m a f r a c â o é q u i v a l e n t e a c ù j o s l ê r m o s s o m a d o s
1 5 4 8 0

d ê e m 1 0 8 0 . R e s p . : .
6 0 0

43. A diferençu entre os termes de uma fraçûo é 22. Achar essa
2 1 7 7

f r a g â o ' s a b e n d o q u e e l a é é q u i v a l e n t e a . R e s p . : .
2 7 9 9

4 4 A c h e a s f r a g ô e s d e m e n o r e s t ê r m o s p o s s i v e i s é q u i v a l e n t e s
7 3 5

respect ivamente a , e . tais que 0 numerador da pri-
8 1 0 1 2

meira seja igual nos denominadores das duas ûltinmŝ .
R e s p . : . — ^ e ,

4 8 0 4 2 0 4 2 0

45. O valor de uma fra(;âo imprôpria aumenta oû dimînui quandc
se soma a ambos os têrm.os 0 mesmo nûmero? Resp.: dlminul.

2 4

46 . Dc i dos da quant ia que possufa e u lnda fiquo i com
3 5

Cr$ 2 100.00. Que quantia possuin eu? Resp.: Cr$ 4 500.00.
3

47. Somando-se a um nûmero dèle prûprlo, obtûm-se 220.

Qual & o nûmero? R e s p , : 1 6 0 .
1 1

48. A soma de d.uis fragOes é e sua difcrenga —. Quais^ 7 3

s f i o a s f r a ç O e s ? R e s p . . e

49. Um relôgio atrasa — de minute em meia hora. No «m de
1 0

quanto tempo o ati-aso serû ùm minute?
Resp.: 5 hora^
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60. CJm operârio exécuta ccrta tarefa em 15 hora.-? e outre en:
9 hjora,":. Em quanto tempo os dois juntes podorûo executâ-la?

Resp.: 5 H horas.
51. Se da metade de um nûmero subtralrmos 10, acharemos uni

t ê r ç o d o n û m e r o . Q u a i é o n û m e r o ? R e s p . : 6 0 .
52. A di forença entre os termes de uma frasâo 6 20. Dizcr quaj

4
é a ï raçâo sabcndo que e sou Inverso excedo de^^ f t . un idado.

3
1 5

Resp. :
3 6

2
63. Uma torneira pede encher um depôsitio em de dla e um

3 3
u m l a d r â o p o d e e s v a z l â - l o e m d o d i a . S e s e c o n s e r v a r e m a b e r »

tes uma e outro, em qûanto tempo fîcarâ cheio o depôslto? ^
Resp. : 144 horas ou 6 d ias.

54. Quai o nûmero decimal menior do que 1 e que fica diminufdo
de 0.4932 quando se Ihe intercala um zero entre a vt i^ula e a parte
d é c i m a i ? ^ R e s p . : 0 , 5 4 8 .

S o m a n d o - s e u m n û m e r o d e c i m a l c o m o s a e u s 0 , 7 o b t é m - s e
0 , 4 7 6 . Q u a i é o n û m e r o ? R e s p . : 0 , 2 8 .

56. Deslocando-se a v f rgu la de um nûmero dec imal duas ordena
p a r a a d i r e i t a ê l e a u m e n t a d e 2 3 2 1 , 5 5 . Q u e n û m e r o é ê s s e ?

Resp.: 23,45.
57 . Conve r ta em f raçdes dec ima l s as segu ln tes o rd i nû r l as sem

dtvldlr 0 niimerador pelo denominador:
2 7 8 3

5 1 6 2 5 8

58. Ache as geratr izes das per lôdlcaa:
0 , 0 3 5 3 5 . . . 2 , 6 6 . . . 0 , 2 5 0 3 3 . . .

6 9 . P a g u e i f t r a z T i o d e C r $ 3 2 0 0 , 0 0 c a d a a r e û m t e r r e n e r e t a n -
gular medindo 36,50 m por 24? m. Quanto custou o terreno?

R e s p . ; C r $ 2 8 2 6 5 6 , 0 0 .
8

6 0 . A â r e a d e u m r e t f t n g u l o é 3 5 2 m 2 , U m a d a s d i m o n s S e s 6
1 1

d a o u t r a . Q u a i s s à - o e s s a s d i m e n s d e s ? R e s p . ; 2 2 m e 1 6 m .
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